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alunos, por mais acentuadas que elas sejam (MAZZOTTA, 1982).    
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RESUMO    

O objetivo desta dissertação foi desenvolver o aplicativo FORMATEA com conteúdos 

básicos sobre o Transtorno do Espectro Autista - TEA para apoiar a formação 

continuada de professores que atuam no ensino de estudantes com esse transtorno 

do neurodesenvolvimento no município de Bacabeira, Maranhão, Brasil. Para tanto, 

foi realizada uma pesquisa de natureza aplicada do tipo exploratória que utilizou 

abordagem qualitativa. A plataforma escolhida para criação do protótipo foi a Fábrica 

de Aplicativos - FABAPP/São Paulo/SP. Os participantes foram 09 professores do 

Centro de Ensino Monsenhor Alves Madureira, localizado em Bacabeira. Para a 

coleta de dados, foram empregadas entrevistas semiestruturadas e observações 

sistemáticas. O Aplicativo FORMATEA possibilitou a interação dos professores por 

meio do acesso aos conteúdos científicos específicos sobre o TEA, revelando-se uma 

ferramenta inovadora e útil, que vem ao encontro das necessidades de conhecimento 

sobre os estudantes com esse transtorno e as especificidades educacionais 

apresentadas por eles em relação ao processo de ensino-aprendizagem. O aplicativo 

FORMATEA atendeu aos anseios e necessidades educacionais emergentes, 

reconhecendo que a tecnologia pode ser utilizada no apoio ao processo formativo 

dos professores para se apropriarem de conteúdos que poderão dar suporte ao 

ensino dos estudantes com TEA. Enfim, constatamos que o aplicativo FORMATEA 

contemplou as necessidades de conhecimentos específicos sobre o TEA dos 

professores e, principalmente, favoreceu saberes que nortearão práticas 

pedagógicas inclusivas no processo de ensino dos estudantes com TEA. 

 

Palavras-chave: Aplicativo; Transtorno do Espectro Autista; Formação docente; 

Práticas Pedagógicas Inclusivas.  Tecnologias digitais. 
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ABSTRACT  

 

The objective of this dissertation was to develop the FORMATEA application with 

basic content on Autism Spectrum Disorder - ASD to support the continued training 

of teachers who work in teaching students with this neurodevelopmental disorder in 

the city of Bacabeira, Maranhão, Brazil. To this end, applied research of an 

exploratory nature was carried out using a qualitative approach. The platform 

chosen to create the prototype was Application Factory -FABAPP/São Paulo/SP. 

The participants were 9 teachers from the Monsenhor Alves Madureira Teaching 

Center, Bacabeira. For data collection, semi-structured interviews and systematic 

observations were used. The FORMATEA Application enabled teachers to interact 

through access to specific scientific content about ASD, proving to be an innovative 

and useful tool that meets the knowledge needs of students with this disorder and 

the educational specificities presented by them in the teaching-learning process. 

The FORMATEA application met emerging educational desires and needs, 

recognizing that technology can be used to support the training process of teachers 

to appropriate content that can support the teaching of students with ASD. Finally, 

we found that the FORMATEA application met teachers' needs for specific 

knowledge about ASD and, mainly, favoring knowledge that will guide inclusive 

pedagogical practices in the teaching process of students with ASD. 

Keywords: Application; Autism Spectrum Disorder; Teacher training; Inclusive 

Pedagogical Practices. Digital technology. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

Frente ao panorama educacional no contexto da Pandemia de COVID-19, 

surgiu, em 30 de janeiro de 2020, a declaração confirmada pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS, 2020) sobre a doença do novo Coronavírus (Coronavírus Disease) 

ou, como comumente chamada, de COVID-19. Em seguida, a população brasileira 

recebeu as normas da Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020 (BRASIL, 2020a), que 

dispõe sobre como enfrentar a pandemia de COVID-19. Esse contexto nos colocou 

diante da realidade de que a escola e o professor devem acompanhar as 

transformações no âmbito educacional no qual se exige um profissional sempre em 

busca de ampliar seus conhecimentos para, assim, acompanhar e realizar 

intervenções pedagógicas, bem como outros formatos de ensino que requerem o uso 

de tecnologias digitais (Imbernón, 2011).  

Além disso, a presença dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) na sala comum leva o professor a reflexões sobre o processo de ensino e os 

desafios para o avanço dos conhecimentos. Do mesmo modo, equipes 

multidisciplinares capacitadas e bem treinadas para avaliar as especificidades desses 

estudantes poderão colaborar com as avaliações dos aspectos gerais de seu 

desenvolvimento (Zaqueu et al., 2015; Brasil; Saulnier et al., 2011). Nesse sentido, a 

formação inicial e continuada dos professores é essencial para aprimorar a aquisição 

de conhecimentos na área da neurodiversidade humana configurando-se como uma 

prioridade para o docente.  

No Brasil, a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA 

publicada em 2012 por meio da Lei n° 12.764/2012, também comumente conhecida 

como Lei Berenice Piana, aponta as diretrizes sobre o indivíduo com TEA, 

reconhecendo-o como uma pessoa com deficiência para fins de obtenção de direitos 

(BRASIL, 2012). Há também a Política da Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva a qual estabelece que os estudantes com TEA são caracterizados 

como seu público-alvo, reconhecimento importante para o acesso e a inclusão na sala 

comum do ensino regular (BRASIL, 2008). É oportuno, portanto, considerar uma 

pesquisa que venha apoiar a formação de professores do ensino médio para o ensino 

de estudantes com TEA com o uso de um aplicativo no âmbito escolar tendo também 

em vista às exigências impostas pela pandemia de COVID-19. 
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Em aspectos gerais, o atual Manual de Classificação Estatística dos 

Transtornos Mentais (DSM-5) define o Transtorno do Espectro Autista como um 

transtorno do neurodesenvolvimento que afeta em diferentes níveis as habilidades de 

comunicação, o comportamento, a interação social e a presença de interesses 

restritos e movimentos estereotipados (APA,2014). Com base nessa classificação, é 

possível compreender que áreas do desenvolvimento poderão apresentar alguns 

prejuízos para os estudantes com TEA e, a partir disso, nortear algumas propostas de 

intervenção com base em evidências científicas. 

Um estudo realizado por Aragão, Bottentuit e Zaqueu (2019), no período pré- 

pandêmico, teve como objetivo analisar o uso de quatro aplicativos que podem 

contribuir para o processo de desenvolvimento de habilidades necessárias às crianças 

com TEA. Tal estudo esclarece que, no momento de sua realização, ainda não se 

contava com dispositivos móveis que estivessem voltados à formação continuada de 

professores para o ensino de estudantes com TEA. Diante disso, ressaltamos que 

uma pesquisa voltada a essa temática se mostra pertinente e poderá contribuir com 

os anseios dos professores quanto à aquisição de conhecimentos específicos que 

venham nortear a prática pedagógica em uma perspectiva da Educação Inclusiva. 

 Destacamos também uma pesquisa descritiva, cujo objetivo foi investigar 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e o modo como foram 

utilizadas por professores da educação básica de uma rede pública municipal na 

promoção de adequações curriculares para estudantes público-alvo da educação 

especial (Feitas; Paixão, 2022). Essa pesquisa mostrou que a aproximação das TDIC 

promove o desenvolvimento de saberes que contribuiu na inovação do processo de 

ensino-aprendizagem dos estudantes. 

As evidências quanto à escassez no apoio aos estudantes com deficiência 

provocada pela pandemia de COVID-19 ficaram claras durante as pesquisas 

documentais encontradas nas plataformas de buscas, assim como a falta de 

atendimento direcionado às especificidades dos alunos que são público-alvo da 

Educação Especial, destacadamente aqueles com espectro autista que demandam 

um olhar voltado para as desordens que o espectro traz. Frente às questões acima, 

surgiu a seguinte questão central: de que maneira podemos apoiar o ensino de 

estudantes com TEA em tempos de (pós) pandemia por meio de uma proposta para 

a formação dos professores com uso do aplicativo FORMATEA em uma escola do 
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ensino médio do município de Bacabeira/MA? A partir dele, foram ainda levantados 

os seguintes questionamentos:  

⮚ Quais conhecimentos os professores da sala comum têm sobre o uso de 

recursos digitais para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista? 

⮚ Quais práticas pedagógicas são adotadas pelos professores da sala comum 

para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em 

decorrência da implantação do ensino remoto inclusivo emergencial na rede 

estadual de Bacabeira/MA? 

⮚ Como desenvolver um aplicativo para a formação de professores da sala 

comum visando à sua formação no apoio ao ensino de estudantes com TEA 

nas escolas da rede estadual de Bacabeira/MA? 

⮚ Como avaliar o aplicativo FORMATEA no apoio à formação dos professores 

no que se refere aos conhecimentos sobre TEA? 

O objetivo geral da pesquisa foi desenvolver um aplicativo para apoiar a 

formação dos professores na área do Transtorno do Espectro Autista em uma escola 

do ensino médio do município de Bacabeira/MA.  

Para isso, temos os seguintes objetivos específicos:  

● identificar os conhecimentos dos professores da sala comum quanto ao 

ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em relação aos 

recursos digitais; 

● verificar as práticas pedagógicas adotadas pelos professores da sala 

comum para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em 

decorrência da implantação do ensino remoto inclusivo emergencial na rede 

estadual de Bacabeira/MA;  

● desenvolver um aplicativo para a formação de professores da sala 

comum, visando ao ensino de estudantes com TEA nas escolas da rede 

estadual de Bacabeira/MA; e 

● avaliar o Aplicativo FORMATEA no apoio à formação básica dos 

professores do ensino comum que atuam diretamente com estudantes com 

TEA no C.E. Monsenhor Alves Madureira, em Bacabeira/MA. 
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Ressaltamos que a escola selecionada para o projeto piloto foi o Centro de 

Ensino Monsenhor Alves Madureira, escola da rede estadual localizada na cidade de 

Bacabeira no estado do Maranhão, Brasil. 

Para melhor compreensão e organização deste trabalho, na primeira seção 

fizemos um breve apanhado sobre as leis que fortaleceram o contexto educacional 

nacional no momento pandêmico. A segunda seção traz o conceito do TEA e a terceira 

aborda a importância da temática. Frente ao entendimento que a História traz sobre a 

pessoa com deficiência e compreensão das mudanças dos termos usados atualmente 

e que se refere ao TEA. 

           Os documentos legais, tais como o Manual Estatístico e Diagnóstico para 

Transtornos Mentais (DSM-5) e pela Classificação Internacional de Doenças (CID-

11), que confirmam os diferentes sinais apresentados em uma pessoa com TEA (APA, 

2013). O TEA tem sua origem marcada por divisões e imprecisões nas organizações 

conceituais e nos avanços presente nas pesquisas, emergem novas alterações que 

se refletem em toda a comunidade que busca aprimoramento de conhecimento, 

marcando a evolução que passou de uma doença com causas parenterais para um 

distúrbio abrangente do desenvolvimento com causas neurobiológicas.  

A quarta seção destaca a importância de formações pedagógicas aliadas à 

parceria com as Tecnologias da Informação e Comunicação. Já na quinta seção, 

abordamos o percurso metodológico do presente estudo, no qual descrevemos as 

etapas realizadas, além de detalharmos o nosso produto. Na sexta seção, são 

apresentados e discutidos os resultados encontrados. Enfim, a sétima e última seção 

apresenta as considerações finais e as sugestões feitas a partir dos resultados 

encontrados. 

A pesquisa se justifica por razões de cunho teórico e científico, bem como por 

questões sociais, profissionais e pessoais. Ela está embasada no desenvolvimento 

de uma investigação que segue um rigoroso percurso teórico e metodológico como 

base para as discussões da temática, com repercussão nas práticas pedagógicas 

adotadas pelos professores da sala comum para o ensino de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista.  

O fator social remete a um estudo que traz luz à prática pedagógica com uso 

de Aplicativo (APP) que abranja conteúdo educacional para oferecer livre acesso à 

formação básica com direcionamentos de confiança aos professores do ensino básico 

que atuam diretamente com alunos com TEA inseridos na sala de aula comum. Por 
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fim, o profissional que partiu dos questionamentos originários do ambiente escolar, 

os quais fortalecerem o desejo de um estudo em busca de novos conhecimentos junto 

à educação especial.  

Compreendemos, por fim, que o produto fruto desta dissertação de mestrado 

pode contribuir com o acesso a informações e conteúdos relacionados ao TEA pelos 

professores da educação básica, favorecendo, nesse sentido, práticas pedagógicas 

que auxiliem o processo de ensino-aprendizagem desses estudantes no contexto 

local, podendo estender-se a outras escolas e municípios da nossa região por meio 

da difusão científica que será disponibilizada com o uso e compartilhamento de forma 

mais ampla do aplicativo FORMATEA. 
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2 A INCLUSÃO DO ESTUDANTE COM TEA: ASPECTOS HISTÓRICOS, 

INTERNACIONAIS E LEGAIS    

  

A sociedade está em débito com as classes sociais menos favorecidas, 

incluindo o grupo de pessoas com deficiências. A História relata que as culturas 

antigas buscavam conhecimento na religião e deixavam registros em relação às 

crianças com deficiência, pessoas com “defeitos” ou “amaldiçoadas”, que deviam ser 

eliminadas ou sacrificadas. Buscar entendimento sobre os diferentes 

comportamentos apresentados e que não condizem com as normas sociais (Silva, 

2020) e conhecer os registros literários da história das pessoas com deficiência leva 

à reflexão e à quebra de preconceitos.                                                                                              

A compreensão da história originária da pessoa com deficiência permite 

mudanças atitudinais, sobretudo em relação à imprecisão presente nas ações da 

pessoa com Transtorno do Espectro Autista. O termo “autismo” vem do grego “autos” 

que significa “voltar-se para si mesmo”. Assim, o psiquiatra austríaco Eugen Bleuler 

associa tal termo a outras desordens neuropsiquiátricas, como a esquizofrenia (Silva, 

2009). As civilizações modernas ainda contam com a falta de conhecimento sobre o 

TEA, o que alimenta o preconceito e impede os indivíduos de entenderem o que 

julgam estar fora dos padrões da sociedade. 

Os créditos de pioneirismo na psiquiatria austríaca em relação ao uso do 

termo autismo são de Eugen Bleuler, que conceituava o autismo como esquizofrenia 

(Silva; Gaiato; Reveles, 2012). Nesse período, a História contava com estudiosos que 

discriminavam as características comportamentais das pessoas que apresentavam 

uma forma diferente de se comunicar com a realidade, tais como: 

● Eugene Bleuler – que, em 1908, utilizou os conceitos de 

“ensimesmamento” e “autismo” para dificuldades de interação com a 

realidade e falhas na comunicação; 

● Grunya Sukhareva – que, em 1926, apresentou estudos sobre o 

autocentramento como uma psicopatia artística; e 

● Melanie Klein – que, em 1930, registrou a ausência de afetividade e o 

uso atípico de elementos concretos. 

Entretanto, foi em 1943, que o psiquiatra norte-americano Leo Kanner 

apresentou o artigo “Autistic disturbances of affective contact” em que trazia um 

estudo de caso sobre meninos e meninas com semelhanças comportamentais. Esse 
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estudo fortaleceu a pesquisa de Eugene Bleuler ao utilizar a denominação Autismo 

Infantil (Kajihara, 2014). As obras iniciais sobre o TEA levantaram interesse sobre a 

causa aperfeiçoando as pesquisas.  

Nesse sentido, também é válido ressaltar a presença dos estudos do 

psiquiatra Hans Asperger, a partir dos quais o autismo foi nomeado como Psicopatia 

Autística em razão de características diferenciadas, surgindo assim o termo Síndrome 

de Asperger. Em seguida, as observações de Asperger vistas pela pesquisadora 

Lorna Wing transformaram o conceito do autismo, levando os estudiosos da área a 

reverem suas opiniões a partir do ano de 1981, pois a variedade de sinais apontava 

para a nomenclatura Transtorno de Espectro, que já associava as obras de Kanner 

que retratava as pesquisas sobre o Autismo.  

Os padrões estabelecidos socialmente para as pessoas enfatizam as 

limitações que podem estar presentes em qualquer ser humano (Sheffer, 2019). Por 

isso e em meio a inconsistência das contribuições dos paradigmas, o tema foi levado 

para as mesas de discussões. 

Assim, consolidando os desenvolvimentos obtidos, a psiquiatra Lorna Wing 

organizou a “Tríade do autismo” e justificou a nomenclatura de espectro, afirmando 

que “a singularidade e a intensidade presente no espectro autista é única para cada 

pessoa” (Silberman, 2015). Essa afirmativa apoiava os grupos de pais de crianças 

com autismo. O pesquisador Bernard Rimland, pai de uma criança com autismo, 

aponta estudos segundo os quais o autismo parte de desordens genéticas, o que 

dividiu opiniões nas mais diversas teorias. Frente a essa questão, foi levantada outra 

causa para o autismo que não somente a parental, suscitando outras compreensões 

na literatura científica. 

Os entendimentos construídos nos auxiliam a compreender o termo usado 

atualmente: Transtorno do Espectro Autista, que está amparado em documentos 

legais, como a DSM-5 e o CID11, e confirma os diferentes sinais apresentados em 

uma pessoa com TEA (APA, 2013). Mas, como vimos, o TEA tem sua origem 

marcada por divisões e imprecisões nas organizações conceituais e, em cada avanço 

nas pesquisas, emergem novas alterações que se refletem em toda a comunidade 

que busca aprimoramento de conhecimento. 
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2.1 A inclusão do estudante com TEA: aspectos internacionais e legais  

    

A trajetória internacional é marcada por levantamentos de conceitos e 

discussões sobre a temática que partiram de diferentes civilizações e contribuíram 

para formar as conjunturas atuais, assim como os movimentos direcionados à 

estrutura documental. Desse modo, o DRI (2019) faz apontamentos internacionais 

destacando que, na sociedade do conhecimento, a educação é dimensão crucial no 

desenvolvimento econômico e social dos diferentes países e regiões. Em linhas 

gerais, a educação é a base para o processo de inclusão na sociedade.  

A história da educação especial no contexto de inclusão do estudante com 

TEA passou por diversos momentos, que vão da exclusão, segregação e integração 

até a inclusão, que se fortaleceram em documentos internacionais (Sassaki, 1997). A 

tendência de exclusão foi marcada pela institucionalização de tratamentos 

direcionados ao indivíduo com distúrbios mentais ou deficiência, ideia que partiu dos 

países avançados e foi copiada e mantida por países que não investem em estudos 

na área.  

As evidências deixadas pela fase de segregação e integração no percurso do 

estudante com TEA se refletem na vida escolar, uma vez que o indivíduo era 

segregado em classes especiais ou integrado de forma inadequada para suas 

condições. As classes especiais surgiram entre os séculos XIX e XX, priorizando um 

ensino não participativo no processo de educação (Mazzotta, 2005). A exclusão foi 

alimentada por muitas décadas por preconceitos gerados pela falta de conhecimentos 

e envolvimento com a causa. 

O panorama de leis internacionais desenvolvido por países que buscou 

apostar em estudos sobre pessoa com deficiência no contexto de inclusão social e 

educacional, foi um marco que chamou atenção das nações para confirmar apoio e 

participação nas pesquisas e formulações de leis que contemplasse a causa da 

pessoa com deficiência. Algumas dessas legislações são: 

● 1982 – Programa de Ação Mundial Relativo às Pessoas com Deficiência; 

● 1990 – Declaração Mundial sobre Educação para Todos, Conferência em 

Jomtien; 

● 1993 – Declaração de Viena, Conferência Mundial sobre os Direitos 

Humanos; 
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● 1993 – Normais de Equiparação de Oportunidade para Pessoa com 

Deficiência; 

● 1994 – Declaração Salamanca (Conferência Mundial da Educação Especial); 

● 2001 – Convenção Interamericana para Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência (OAE); e 

● 2015 – Declaração de Incheon. 

Os movimentos internacionais, assegurados por uma rede de leis, 

alimentaram a ideia de organizações a fim de regulamentar associações e instituições 

que foram criadas em âmbito mundial, pois mantinham o conceito de filantropia, 

ofertando diversos segmentos ao estudante com TEA. A origem partiu da Europa para 

outros países, interligando saúde e educação e estabelecendo uma educação 

especial mais assistencialista (Pamplin,2005). Nessa perspectiva, todos os 

movimentos marcaram o processo educacional do estudante com TEA e ainda se 

refletem atualmente.  

 
2.2 A inclusão do estudante com TEA: aspectos nacionais     

 
           O Brasil, como um país carente em pesquisas voltadas para a área 

educacional, sofreu as consequências e foi autuado por organizações internacionais 

no ano de 1990, tanto pelas Nações Unidas para Educação a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) quanto pelo Fundo das Nações Unidas para Infância (UNICEF) e o Banco 

Mundial, por favorecer a evasão e a exclusão escolar e não possuir documentos 

norteadores para diminuir os ranques de analfabetismo e baixa escolaridade.  

O marco na história de luta pela inclusão em território nacional partiu da 

Constituição Federal (CF) de 1988 (Brasil, 1988). O documento constitucional 

esclarece as formas de atendimento aos estudantes com deficiência que devem 

acontecer de preferência na rede regular de ensino. Por sua vez, a educação 

especial, marcada por lutas para efetivar os direitos das pessoas com deficiência, é 

uma modalidade oferecida em meio à educação comum a fim de alcançar a inclusão 

para o estudante com deficiência (Mantoan, 2015). Isso leva em consideração a 

importância de evidenciar e promover informações para quem desconhece o legado 

que a luta sobre o contexto da deficiência na sociedade. 

O cumprimento de acordos internacionais em prol da inclusão foi uma 

iniciativa do Brasil ao assinar a Declaração de Salamanca que concorda com o direito 

de todos à educação, enfatizando a presença de todas as faixas etárias 
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independentemente da condição que se apresenta (UNESCO, 1994). O cumprimento 

dos compromissos pelo país fortaleceu as pessoas com deficiência, inclusive o 

estudante com TEA, para buscarem a matrícula na escola regular, bem como 

contribuiu com a origem e aprovação de documentos que resguardam os seus 

direitos. Dentre esses documentos, podemos destacar:   

  

● Lei nº 12.764/2012 – Berenice Piana; 

● Decreto de Lei nº 8.368/2014 – que considera o TEA uma deficiência; e  

● Lei nº 13.977/2020 – que instituiu a Carteira de Identificação da Pessoa 

com Espectro Autista (Ciptea). 

 
Os avanços são consideráveis e presentes na vida do estudante com TEA, 

que pode buscar atendimento dos seus direitos e proteção no território brasileiro. Para 

contribuir nesse sentido, a escola deve se preparar para receber esse estudante 

independentemente do desenvolvimento de suas habilidades (Aranha, 2004). Para 

tanto, a legislação de proteção ao estudante com TEA lhe garante o direito de receber 

o Atendimento Educacional Especializado (AEE) na rede pública ou privada de 

ensino. 

As evidências dos avanços para o estudante com TEA podem ser percebidas 

na rede legislativa que o ampara. Contudo, essa estabilidade foi estremecida por meio 

da aprovação da lei 10.502/20 - Política Nacional de Educação Especial: equitativa, 

inclusiva e com aprendizado ao longo da vida (BRASIL, 2020). Considerada um 

retrocesso por retirar direitos adquiridos, a referida lei foi vetada em razão de ser 

desfavorável para as pessoas com deficiência. Permanece, portanto, a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva que entrou em 

vigor no ano de 2008, com o regimento brasileiro direcionado a pessoas com 

deficiência.  

Seguimentos de apoio debatem as práticas inclusivas e buscam a 

participação da pessoa com deficiência na sociedade para que, em comum acordo, 

possam fortalecer os direitos adquiridos (Lopes; Reicher, 2020). No entanto, para 

chegar a esse posicionamento houve todo um processo de mobilização dos grupos 

organizados de associações das pessoas com deficiência por meio de iniciativas para 

fazerem valer os seus direitos.  
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Esse novo cenário participativo dos grupos fortalece a causa e impulsiona a 

pessoa com deficiência a lutar pelo que lhe é garantido pela lei, incluindo o direito do 

estudante com TEA de ser atendido e usufruir dos seus direitos e proteção. Além 

disso, garante uma resistência aos desgovernos, que tendem a interpretar e/ou 

alterar as legislações sem a participação ativa da pessoa com deficiência ou das 

organizações que a representam na sociedade.  
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3 ESTUDANTE COM TEA E SUAS ESPECIFICIDADES NO PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A instituição escolar deve ter as portas abertas para receber todos os alunos 

independentemente de sua condição. De acordo com o Censo Escolar da Educação 

Básica (2019), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), no Brasil, o Transtorno do Espectro Autista apresentou um 

crescimento de 37% entre os anos 2017 e 2018 em alunos matriculados em classes 

comuns no país Portaria Conjunta nº 7, de 12 de abril de 2022, Ministério da Saúde 

(BRASIL 2022). Para atendimento dessa demanda, as políticas públicas devem ser 

aplicadas em todos os eixos educacionais. 

O estudante com TEA e familiares enfrentam dificuldades pela falta de 

compreensão das demonstrações do espectro em um ambiente diferente do habitual 

e de que a pessoa autista pode apresentar diferentes manifestações 

comportamentais, que se coadunam com a intensidade e a amplitude de abrangência 

no cérebro humano (Brites; Motas, 2019). Em razão de tais comportamentos, todos 

sentem as possíveis consequências. Assim, a participação da família é primordial por 

possibilitar antecipar as informações, sendo é imprescindível para estruturar o 

planejamento e a organização do ambiente escolar. 

             O olhar crítico e observador do professor sobre o estudante faz a diferença, 

assim como a interação com a família para conhecer melhor suas especificidades e 

necessidades em relação ao processo de interação com os conteúdos curriculares. 

A afetividade transforma a inter-relação entre professor e aluno, assim como a 

intermediação com os seus pares (Faria; Muñoz, 2011). Além disso, a antecipação 

de conhecimentos sobre o histórico do estudante com TEA, auxilia no processo de 

aproximação e de organização do planejamento escolar.  

A presença dos estudantes com TEA na sala comum do ensino regular é uma 

conquista legal garantida por meio de políticas que norteiam a Educação Inclusiva 

(BRASIL, 2008). Esse cenário exige que o professor amplie seus conhecimentos 

quanto ao processo de ensino-aprendizagem desses estudantes. Assim, 

consideramos que a formação continuada dos professores deverá oferecer 

conhecimentos básicos sobre o TEA e suas especificidades, de modo a lhe garantir 

informações essenciais que norteiem práticas pedagógicas inclusivas direcionadas 

aos estudantes com TEA no contexto da sala de aula comum.  
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De acordo com a classificação e os níveis de suporte ao desenvolvimento, os 

estudantes com TEA podem apresentar atrasos em algumas áreas do 

desenvolvimento, tais como: linguagem, pessoal social, desenvolvimento motor 

amplo e desenvolvimento motor fino, entre outras. Entretanto, alguns podem 

apresentar desenvolvimento cognitivo elevado com altas habilidades com a dupla 

excepcionalidade comungando com o TEA (APA, 2014). 

Em um contexto de Educação Inclusiva, reconhecemos a formação 

continuada dos professores como uma necessidade urgente para o aprimoramento 

dos conhecimentos e aquisição de novos na área da diversidade humana, devendo 

ser vista como um compromisso das políticas públicas prioritária visando à garantia 

da qualidade na Educação. Além disso, ressaltamos que, no apoio à inclusão, a 

equipe multidisciplinar deve estar preparada para analisar os sinais apresentados 

pelos estudantes, assim como as habilidades expostas no campo do 

desenvolvimento integral (Saulnie; Zaqueu, 2011). Portanto, investimentos são 

necessários para favorecer a aquisição de conhecimentos da comunidade escolar 

visando ao suporte e à inclusão de estudantes com TEA. 

A iniciativa da escola em buscar articulações intersetoriais faz a diferença na 

vida do estudante com TEA, favorecendo o seu processo de desenvolvimento, uma 

vez que as intervenções devem ser iniciadas precocemente nas creches e instituições 

de Educação Infantil (Zaqueu et al., 2015). O empenho das equipes multidisciplinares 

para intervir nas diferentes áreas do desenvolvimento do estudante com TEA contribui 

para uma qualidade de vida melhor que vai refletir tanto na família quanto na 

sociedade (Franco, 2007). Portanto, a relevância dessas ações aumenta as chances 

de desenvolver as habilidades sociointeracionais e aprendizagens desses 

estudantes. 

Os direitos assegurados para o atendimento do estudante com TEA revelam 

a importância de as famílias terem esse conhecimento, assim como todas as 

instituições assistencialistas. As interações afetivas entre professor e estudantes 

provocam novas experiências escolares com ênfase para o planejamento e as 

estratégias, bem como para o desenvolvimento desses estudantes com TEA (Faria; 

Muñoz,2011). O professor participativo intermedia as informações com as famílias e 

a instituição, favorecendo o ensino do estudante com TEA.  

O estudante com TEA presente e ativo no contexto escolar da sala de aula 

comum do ensino regular é essencial no sentido de favorecer experiências únicas ao 
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professor e, na interação, aos estudantes sem TEA, pois a escola leva o estudante 

sem deficiência a conviver com o diferente e compreender que a diferença precisa 

estar presente e ser compreendida. Em aspectos gerais, a experiência vivenciada 

pelos estudantes com e sem TEA coloca em evidência a necessidade da formação 

continuada dos professores e de orientações aos familiares e a toda a comunidade 

escolar para a tomada de decisões no que se refere ao planejamento direcionado à 

estruturação de práticas pedagógicas inclusivas.      

 

  

4 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO APOIO AO ENSINO DE ESTUDANTES 

E EM ESPECÍFICO COM TEA  

 

O uso de tecnologias para fortalecer a educação de estudantes com TEA está 

presente como tema de eventos educacionais e pesquisas. No decorrer do século 

XX, o Brasil enfatizou o tema nas mesas de debates. A partir desse enfoque, foi 

ficando evidente a necessidade do uso de ferramentas tecnológicas no apoio às 

metodologias docentes. Essas ferramentas contribuem para que conceitos sejam 

apresentados de uma forma muito mais clara e lúdica, facilitando o desenvolvimento 

do estudante com TEA (Allan, 2015). Com elas, o professor pode buscar apoio para 

variar seu conteúdo e atender às necessidades desse estudante. 

O desenvolvimento de aplicativos educativos, que oportunizem 

possibilidades de o professor buscar apoio pedagógico, implica práticas educacionais 

voltadas para a inclusão e devem contemplar a elaboração de propostas pedagógicas 

que se baseiam na interação com o estudante (Lopes, 2018). A certeza de que as 

possibilidades de contribuição no desenvolvimento cognitivo partem da diversidade 

de apoio ofertado resulta em avanço na aprendizagem.  

A Lei nº 12.764/2012, conhecida como Berenice Paina, estabelece o autismo 

como deficiência para todos os efeitos legais. A inserção do autista na categoria de 

deficiente contribui para que esse estudante possa participar apropriadamente da 

vida escolar no processo de inclusão e ainda o torna público-alvo da Sala de 

Recursos Multifuncionais (Brasil, 2012), podendo receber um ensino que respeite 

suas especificidades. 

Dentre as especificidades apresentadas pelo estudante com TEA, temos que 

alguns podem destacar interesses diferenciados que não são habituais assim como 
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podem ter grande interesse pela tecnologia, configurando um desafio ao professor. 

Determinadas intervenções utilizando a tecnologia podem, portanto, aumentar a 

precisão e a consistência do ensino das crianças com TEA (Leblanc, 2015). O 

professor deve, então, proporcionar situações que promovam a interação, a busca de 

informações e novas possibilidades de aprendizagem.    

Assim, cabe destacar que é necessário repensar a formação de professores 

para novos saberes. O conteúdo interativo pode servir de ponte para a assimilação 

de informações diversas pelo aluno, que deve ser o protagonista (Allan, 2015). A 

análise cuidadosa das TICs como auxiliares na aprendizagem parte da experiência 

do professor com as tecnologias e essa interação favorece a realização de atividades 

que promovam a aprendizagem significativa. 

A busca por novos conhecimentos na área das TICs permite criar horizontes, 

sendo alternativas inovadoras que o docente, ao longo dos anos, vem alimentando 

para o exercício da profissão. A ressignificação dos processos formativos, 

considerando os saberes necessários à docência e a prática pedagógica, acompanha 

os avanços no mundo tecnológico (Pimenta, 1997). Por sua vez, a possibilidade de 

motivação, partindo de novos conhecimentos, estimula a prática docente direcionada 

a valorização das potencialidades dos estudantes.   

A escola pode, então, buscar apoio nas tecnologias para potencializar os 

vínculos entre os professores e o estudante com TEA, firmando um elo entre ambos 

a fim de valorizar as habilidades do estudante com TEA e suas especificidades. 

Contudo, é notório que a tecnologia traz um universo de novas aprendizagens no 

contexto escolar (Becker et al., 2020). O professor em meio aos novos conhecimentos 

que os estudantes estão explorando com o apoio tecnológico, tende a enfrentar os 

desafios de acompanhar o estudante em seus novos saberes que envolve a todos 

independente de sua condição.  

         O produto desta pesquisa centra-se na criação de um aplicativo de apoio à 

formação de professores visando ao ensino de estudantes com TEA. Assim, 

destacamos a seguir o levantamento realizado no Google Acadêmico e na loja de 

aplicativos Play Store, em busca de encontrar outros aplicativos que tivessem objetivo 

semelhante ao da nossa pesquisa em relação à formação de professores. Os 

resultados encontrados nessa busca, são destacados a seguir: 

 Somesha: app desenvolvido pela The Action Foundation (TAF), uma 

organização comprometida em apoiar os avanços educacionais no Quênia, 
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África, foi criado em 2019, é compatível com sistema Android e oferece uma 

plataforma abrangente para que educadores troquem ideias, compartilhem 

recursos e aprimorem suas habilidades em educação inclusiva. 

 AEE – Polivalente: é um aplicativo que visa facilitar a busca de informações 

sobre as necessidades especiais e práticas inclusivas na rede regular de 

ensino de Minas Gerais. Ele foi criado por Juliane Reis Escobar, que o 

desenvolveu durante o Curso de Produção de Aplicativos para Celulares, 

oferecido pelo Centro de Educação a Distância (CEAD) da Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF).  

 AVAMEC: representando a colaboração entre o laboratório de Tecnologia da 

Informação e Mídias Educacionais (LabTime) da Universidade Federal de 

Goiás (UFG) e o Ministério da Educação (MEC), esse aplicativo é um ambiente 

virtual que oferece cursos básicos em diversas áreas da educação e integra 

elementos multimídia e interativos visando enriquecer o processo de 

aprendizagem de todos os públicos.  

 Roda de Conversa: criado pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

por meio do programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Sociais e da 

Natureza, o aplicativo tem como objetivo central a formação continuada de 

professores do ensino fundamental direcionada às dificuldades de 

aprendizagem dos estudantes. 

        O aplicativo Somesha e o AVAMEC foram encontrados nas lojas virtuais de 

aplicativos, mas não o AEE-Polivalente e o Roda de Conversa, que foram apenas 

citados em artigos – por serem parte de desenvolvimento acadêmico experimental, 

alguns aplicativos educacionais são criados em projetos acadêmicos e pesquisas e 

têm suas licenças e acordos de distribuição limitados, uma vez que os 

desenvolvedores podem optar por distribuir seus aplicativos de forma mais restrita 

devido a licenças específicas, acordos contratuais ou políticas internas da 

organização e isso pode resultar na não listagem do aplicativo em lojas públicas. 

 O mercado tecnológico não disponibiliza aplicativos de cunho educacional 

direcionados à formação continuada de professores exclusivamente na área do 

Transtorno do Espectro Autista. Essa informação faz parte dos achados da pesquisa 

que visitou lojas virtuais de aplicativos, plataformas e sites. Dentre os achados da 

pesquisa de levantamento realizada, podemos mencionar que existem protótipos de 

aplicativos em instituições de ensino que são mencionados em artigos. Entretanto, 
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para o público ter acesso é necessário entrar em contato com as equipes 

responsáveis ou na biblioteca das instituições mantenedoras. 

      

4.1 A formação de professores no contexto da Educação Inclusiva      

 
A formação inicial e continuada do professor deve enfatizar os deveres que 

fazem parte do exercício da profissão, compreendendo as possíveis mudanças na 

organização do planejamento do trabalho, o que exige a ressignificação das práticas 

educacionais (Baptista, 2002). No contexto da Educação Inclusiva, a formação dos 

professores requer atualização constante, que deve ser mantida por meio de 

formação continuada, e exige dos professores compromisso com a práxis 

pedagógica.  

Nesse sentido, destacamos um estudo realizado com o intuito de oferecer 

uma análise comparativa entre Brasil e Portugal quanto à abordagem adotada para 

lidar com o desafio de capacitar professores de educação especial numa perspectiva 

inclusiva. Os resultados ressaltam diferenças relevantes na percepção quanto aos 

sentidos atribuídos à inclusão, que determinam algumas questões, a saber: 

quantidade e qualidade dos apoios especializados disponibilizados ao público-alvo da 

educação especial; relações dos professores do ensino regular com os seus alunos; 

e modo como os professores da educação especial se articulam com os seus colegas 

do ensino regular nos ambientes escolares nos dois países (Romano; Bonito, 2017). 

No cenário educacional, ainda constatamos que os professores apresentam 

uma certa resistência com as inovações tecnológicas. O professor facilitador vai em 

busca de condições rápidas e acessíveis de conhecimento sobre determinadas áreas 

e apoio para organização do planejamento e das atividades para contemplar a 

demanda que precisa atender (Sonego, 2019). Assim, como cada vez mais as TICs 

fazem parte da rotina das pessoas, saber usá-las como ferramenta para atingir 

objetivos torna-se essencial.  

Um dos documentos norteadores de subsídios da prática pedagógica no 

ambiente escolar é o Plano Nacional de Educação (PNE), que em sua meta 15 

apresenta metodologias para formação profissional e para implementar programas 

específicos para formação de profissionais da educação para as escolas do campo e 

de comunidades indígenas e quilombolas, assim como para a educação especial 
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(Brasil, 2014). Nesse sentido, as formações devem partir de temas desafiadores, 

eleitos pelo professor no âmbito de sua rotina, que gerem interesse e participação.   

          Em termos mais amplos, consideramos que o processo educacional deve partir 

da humanização, base da formação de todo docente, reconhecendo a fragilidade do 

público e a sua diversidade, para que a docência evite discursos defasados e 

mantenha um olhar atento ao atendimento educacional que contemple a todos 

(Carvalho, 2010). Nessa perspectiva, a formação continuada deve priorizar a 

realidade do professor além de propor voz e vez de compartilhamento de 

informações.   

A Educação Inclusiva tem uma representação de várias frentes dentro da 

instituição escolar, bem como um papel a ser cumprido pelo professor na 

compreensão do protagonismo de cada grupo presente na sala de aula comum. Ao 

direcionar o olhar para a inclusão educacional, precisamos compreender que as 

aprendizagens desenvolvidas no ambiente escolar devem considerar o ser em toda 

sua dimensão (Franco, 2015). O respeito à diversidade fortalece a luta por uma 

sociedade que busca a inclusão.  

A formação docente é imprescindível para deixar o profissional seguro nas 

ações desenvolvidas na instituição escolar, por ser um ambiente rico em diversidade 

humana. Ao se falar de inclusão educacional, é necessário um conjunto de ações 

realizadas na escola para que se ofereça aos docentes e discentes condições 

favoráveis (Miranda, 2015). Cabe ao professor, portanto, ter a formação inicial e exigir 

a formação continuada para estar preparado para o acolhimento que os estudantes 

com deficiência ou outras especificidades merecem ter.  

O reconhecimento das necessidades de atualizações no campo profissional 

docente é a base da sensibilização quanto ao investimento em conhecimentos 

diversos que consolidem a sua prática na autoconfiança e em favor da inclusão. A 

categorização científico-pedagógica serve de aporte, segurança e alicerce para a 

imprevisibilidade recorrente da rotina (Veiga, 2012). Assim, a sensibilização quanto 

às concretizações das ações entra como responsabilidade de cada docente que 

almeja práticas inclusivas no exercício de suas atividades. 

Vale ressaltar que a interação com os dispositivos móveis aproxima o 

professor de uma geração que está conectada constantemente, superando desafios 

e criando possibilidades de práticas inclusivas.  
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4.2 A formação de professores para o ensino de estudantes com TEA: desafios 

e possibilidades 

 

A formação pedagógica para o ensino de estudantes com TEA conduz uma 

reflexão sobre as ações docentes no contexto da prática para lidar com algo que não 

foi estudado com riqueza de detalhes na formação inicial para docência, tais como as 

diversidades humanas, físicas e geográficas que levam às dificuldades que o aluno 

com deficiência encontra no acesso e permanência na escola (Yaegashi, 2015). 

Essas barreiras são originárias da falta de organização estrutural no que diz respeito 

ao fator geográfico e atitudinal. 

O Transtorno do Espectro Autista é marcado por níveis de suporte que variam 

de um a três e, a cada avanço nos níveis, aumentam as dificuldades no 

desenvolvimento pleno do estudante com TEA (APA, 2014), tornando-se mais 

desafiador para o professor. Contudo, as condições de trabalho para o professor 

especialista fazem parte das articulações com os demais professores a fim de manter 

um ensino significativo (Brasil, 2009). A definição desse trabalho está pautada em 

documentos abertos para todos, tais como resoluções e notas técnicas.  

O primeiro impacto do estudante com TEA com o professor que ainda não têm 

noções básicas sobre seu transtorno poderá desorganizá-lo em uma proporção 

imensurável, criando traumas, fobias e rejeição total à escola, entre outros. É 

importante frisar que a graduação em Pedagogia é regida por normas e diretrizes que 

determinam que sejam instituídas disciplinas específicas que abordem as políticas de 

Educação Inclusiva (Brasil, 2006). Contudo, as noções iniciais sobre Educação 

Inclusiva na formação inicial do professor ainda não respondem à real necessidade 

que o exercício da profissão exige. 

A presença de algo que foge à rotina diária se transforma em desafio e 

impulsiona a busca por estudos que sejam esperança de possibilidades de renovação 

na prática do professor. Diante disso, a reflexão sobre o planejamento direcionado 

aos desafios resulta em intervenções inovadoras esperadas pelo professor (Damiani, 

2013). Com as renovações de saberes, vêm as experiências exitosas, que incentivam 

outros pares a verem esperanças na formação continuada. 

A formação contínua traz riqueza de possibilidades para lidar com os desafios 

que surgem na docência e não podem deixar de ser atendidos, pois fazem parte da 

diversidade do ser humano que está em fase de desenvolvimento. O enfrentamento 



 
36 

 

 

das barreiras que impedem as atualizações de conhecimento pelo professor é 

desafiador, mas essencial para garantir a inclusão com responsabilidade (Zaqueu et 

al., 2014). Nesse sentido, o entendimento leva à sensibilização sobre a complexidade 

presente na oposição contra as atualizações das práticas. 

Os novos tempos trouxeram mudanças que se refletem mundialmente em 

todos os eixos da sociedade. Em consequência disso, houve transformações nos 

segmentos das profissões, e os professores devem acompanhar os avanços 

tecnológicos e científicos da sociedade (Imbernón, 2011). A certeza das 

transformações em razão dos avanços tecnológicos e científicos leva os profissionais 

a acompanharem os avanços, contudo surge a necessidade de fontes informações 

seguras para servirem de base. 

As transformações tecnológicas trazem fortes tendências de inovações que 

permitem criatividades oriundas de estudos das necessidades decorrentes das rotinas 

dos profissionais. O sistema educacional busca a qualidade no ensino para todos, 

(Sassaki, 2004). Nesse sentido, as barreiras enfrentadas pelas escolas são pontos de 

reflexão e estudo para os colaboradores dessas instituições que organizam 

estratégias em busca de possíveis soluções. 

Durante o percurso do estudo para o exame de qualificação, realizamos 

levantamentos de pesquisas publicadas no formato de artigos escritos em Língua 

Portuguesa que constituem o nosso estado da arte no que se refere ao tema 

“Aplicativo FORMATEA no apoio à Formação Continuada para Professores do Ensino 

Médio no Município de Bacabeira/MA: uma proposta para o ensino de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista em tempos de (pós) pandemia”.  

Na pesquisa realizada nos repositórios científicos online Google Acadêmico e 

Scielo, com as palavras-chave “Aplicativo”, “Formação”, “docente”, “Aprendizagem”, 

“Práticas Pedagógicas” e “Inclusão”, seguindo um recorte de publicações entre 2012 

e 2022, localizamos 20 artigos que se alinham ao nosso objeto de estudo. Contudo, 

nas primeiras análises, desprezamos dez que não se aproximavam do nosso objeto 

de estudo, elegendo apenas os outros dez artigos que se correlacionam com as 

temáticas tecnologia, formação continuada, inclusão, COVID-19 e educação. Estes 

artigos, organizados de acordo com a busca feita nas bases de dados Scielo e Portal 

de Periódicos da Coordenação de Apoio ao Pessoal da Educação Superior - CAPES, 

considerando o marco temporal (2016 a 2022), são apresentados no Quadro 1 abaixo:  
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Quadro 1- Demonstrativo dos artigos relacionados à formação continuada de professores, tecnologias 
digitais e educação especial no contexto da Pandemia de Covid-19.   

TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA 

Formação de professores 
para alunos público-alvo da 
educação especial: algumas 
considerações sobre limites e 
perspectivas. 
 
Autores: Aline Piccoli 
Otalara e Maria Júlia 
Canazza Dallcqua 
 
Data de publicação: 2016 

Apresentar algumas 
considerações acerca de 
questões importantes 
relacionadas à formação e 
atuação de professores no 
Brasil, com foco mais 
específico nos desafios 
decorrentes da inclusão 
escolar em escolas regulares. 
 

Revisão de literatura que aponta 
algumas implicações relativas a 
possíveis estratégias para o 
aprimoramento da formação. Além 
disso, menciona informações 
referentes ao lócus de formação.  

Diferentes sentidos de 
“NÃO”: vozes de professores 
em formação continuada 
sobre o tema da inclusão. 
 
Autores: Mônica Pereira 
Santos e Leyse Monick 
França Nascimento 
 
Data de publicação: 2018 

Analisar com o apoio a 
complexidade vivenciada 
pelos professores da 
educação básica a partir dos 
seus próprios olhos e vozes. 
 
 
 
 
 
 

Com base na narrativa de 
professores de municípios do Rio 
de Janeiro, organizar um curso de 
formação continuada para 
professores de escolas públicas 
comuns e da educação especial.  

 
Protótipo de um aplicativo 
móvel híbrido voltado para o 
ensino-aprendizagem na 
Educação Inclusiva 
 
Autores: Jhonatan Feifarick 
Saman e Gustavo dos 
Santos De Lucca 
 
Data de publicação: 2019 

Expor a relevância da 
interatividade, dos aparatos 
tecnológicos e dos aplicativos 
no ambiente de ensino, em 
especial, para a educação 
inclusiva, por meio da 
implementação de um 
aplicativo voltado para a 
facilitação da aprendizagem do 
discente em sala de aula. 

Pesquisa embasada em conceitos 
que atendem ao seu tema principal, 
utiliza abordagem qualitativa- 
quantitativa exploratória.  
 
 
 
 
 
 

 
O uso de aplicativos para 
auxiliar no desenvolvimento 
de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista. 
 
Autores: M. C. M. Aragão; J. 
B. Bottenttuit Junior; e L.C. 
C. Zaqueu 
 
Data de publicação: 2019 
 
 
 
 

 
O artigo tem como objetivo 
analisar o uso de quatro 
aplicativos que podem 
contribuir para o processo de 
desenvolvimento de 
habilidades necessárias às 
crianças com TEA. Os 
aplicativos selecionados para 
a pesquisa foram: “ABC 
Autismo”; “AutApp”; “TEO”; e 
“As descobertas de Albert”.  
 

 
O artigo é uma pesquisa 
bibliográfica, estruturada em 
etapas, a partir de busca na loja de 
aplicativos Google Play através do 
descritivo “autismo”, que encontrou 
17 aplicativos, dos quais quatro 
foram selecionados para a 
pesquisa. 

Efeitos da pandemia de 
COVID – 19 na educação 
básica: desafios e 
perspectivas para o século 
XXI 
 
Autoras: Camargo Cruz 
Flávia Grecco Resende, 

Analisar estudos publicados, 
no ano de 2020, relacionados 
ao tema da pandemia COVID-
19 

Pesquisa qualitativa de revisão de 
literatura de artigos científicos e 
ensaios publicados em revistas 
indexadas na base de dados Scielo.  
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Denise Regina da Costa 
Aguiar.  
 
Data de publicação: 2020 
 

Desafios no processo de 
escolarização de crianças 
com autismo no contexto 
inclusivo: diretrizes para 
formação continuada da 
perspectiva dos professores 
 
Autores: Siglia Pimentel 
Hoher Camargo; Gabrielle 
Lenz da Silva; Renata 
Oliveira Crespo; Callerb 
Rangel de Oliveira; e Suelen 
Lessa Magalhães 
 
Data de publicação:  2020 

Investigar as principais 
dificuldades, os desafios e as 
barreiras diárias enfrentados 
por professores de alunos com 
Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA) em situação de 
inclusão na escola comum. 

Os dados foram coletados através 
de um roteiro de entrevistas 
semiestruturadas e analisados a 
partir da análise de conteúdo. Os 
resultados apontam para a 
necessidade de fornecer atividades 
de formação continuada.  

 
Formação continuada 
docente em tempos de 
pandemia da Covid-19: as 
mídias e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
 
Autora: Gláucia Silva 
Bierwagen 
 
Data de publicação: 2020 

Discutir a formação continuada 
docente para/com/sobre os 
média e Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
(TIC) no período de isolamento 
social, de ensino remoto e 
emergencial. 

Revisão sistemática e pesquisa 
documental por meio da leitura de 
documentos normativos e consulta 
às pesquisas nacionais - Cetic, CGI, 
grupo MECOM e IEA. 

Contribuições de um 
aplicativo móvel para o 
retorno de atividades 
escolares presenciais 
durante a pandemia: o caso 
de uma instituição privada de 
Taquara/RS 
 
Autoras: Ana Cristina 
Tomasini; Fabiane Luiz 
Oliveira; e Eduardo Zilles 
Borba.  
 
Data de publicação: 2021 
 

Apresentar uma postura 
exploratória ao coletar e 
analisar dados relacionados à 
saúde dos discentes que foram 
gerados automaticamente pelo 
aplicativo. 

A ferramenta estimula a consciência 
coletiva na comunidade escolar ao 
fornecer informações atualizadas e 
úteis para a organização sanitária 
da escola no retorno às atividades 
presenciais. 

As estratégias escolares 
frente à COVID-19 na 
modalidade da educação 
especial dos alunos com o 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA): a 
ressignificação da 
presencialidade 
 
Autora: Marcela Taís dos 
Santos Hungaro.  
 
Data de publicação: 2022 

Apresentar o cenário da 
Educação Especial brasileira 
na perspectiva inclusiva frente 
aos impactos causados pela 
COVID-19 aos alunos com o 
Transtorno do Espectro do 
Autista (TEA) com a transição 
do ensino remoto, assim como 
identificar as estratégias 
pedagógicas adotadas no 
atendimento desse alunado. 

Levantamento de referenciais 
bibliográficos e documentais com 
vistas à compreensão da 
readequação do sistema educativo 
junto aos órgãos competentes. 

Fonte: Elaborado pela autora.   
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A partir da pesquisa realizada, ressaltamos que o levantamento traduz a 

importância da catalogação literária contemplando os questionamentos que 

emergiram no campo de estudo com o uso de tecnologias digitais no apoio à 

formação continuada docente na área da educação especial. Com base nesse 

levantamento, serão apresentados os detalhamentos dos estudos que selecionamos 

e suas principais considerações.  

Durante a pandemia de Covid-19, foi realizado em uma instituição de ensino 

privada no município de Taquara/RS, um estudo visando discutir as contribuições do 

uso de um aplicativo móvel para a organização do retorno às atividades escolares 

presenciais. Como resultado, foi evidenciado que a ferramenta estimula a consciência 

coletiva na comunidade escolar ao fornecer informações atualizadas e úteis para a 

organização sanitária da escola no retorno às atividades presenciais. A ferramenta 

tecnológica mostrou-se favorável à Educação e à Saúde (Tomasini et al., 2021). 

           No que se refere aos saberes necessários aos professores para promover, em 

sua prática, a inclusão de estudantes com deficiência no ensino comum, Otalara e 

Piccoli (2016) afirmam que a inovação e a colaboração são as chaves para superar 

os desafios e cultivar perspectivas positivas no campo da educação especial.  

            Frente as considerações realizadas nos aspectos educacionais, é importante 

buscar contribuições para educação nas tecnologias digitais. Com base nessa 

questão, Saman e De Lucca (2019) fizeram um protótipo de um aplicativo móvel 

híbrido voltado para o ensino e a aprendizagem na Educação Inclusiva. Eles ressaltam 

que esse aplicativo permitiu a interação em tempo real com os professores, 

oferecendo feedback imediato e auxiliando no desenvolvimento contínuo dos alunos. 

Os resultados foram vistos na evolução do ensino, reforçando o compromisso com a 

equidade, acessibilidade e excelência no aprendizado para todos os estudantes, em 

uma perspectiva inclusiva. 

Cabe aqui destacar um estudo que teve o intuito de identificar a percepção de 

professores sobre suas principais dificuldades, seus desafios e as barreiras diárias 

enfrentadas no processo de ensino de estudantes com Transtorno do Espectro do 

Autismo (TEA) em situação de inclusão na escola comum na cidade de Pelotas, Rio 

Grande do Sul. Os resultados desse estudo apontam para a necessidade de fornecer 

atividades de formação continuada que sejam menos gerais e mais focadas nas 

necessidades dos professores, sobretudo quanto aos aspectos comportamentais 



 
40 

 

 

(como lidar) e pedagógicos (como ensinar e avaliar) para, assim, criar condições 

favoráveis à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos com TEA no ambiente 

inclusivo (Camargo et al., 2020). 

         Aqui, a partir do levantamento realizado, salientamos que os estudos 

encontrados se centram em tecnologias digitais voltadas para auxiliar o processo de 

ensino dos estudantes, tal como na pesquisa realizada por Aragão e colaboradores 

(2019) cujo objetivo foi analisar a eficácia do uso de aplicativos como ferramentas 

facilitadoras no desenvolvimento de crianças com TEA. Os resultados apontam que 

os aplicativos favorecem a interatividade e funcionalidade desses estudantes, sendo 

ferramentas tecnológicas que auxiliam no atendimento das necessidades específicas 

desse público.  

        O papel fundamental das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na 

promoção da formação continuada docente tornou-se evidente durante a pandemia 

da COVID-19 e continua sendo uma ferramenta de apoio em qualquer mudança 

inesperada, revelando-se como aliadas indispensáveis para o cenário educacional. 

Nesse contexto, Bierwagen (2020) destaca que as TICs não são apenas instrumentos 

de contingência, mas ferramentas capazes de enriquecer e diversificar o ambiente 

educacional de forma duradoura. 

Dentre as pesquisas levantadas, destacamos um estudo que teve o objetivo 

analisar e compreender as estratégias escolares adotadas frente à COVID-19 na 

modalidade da educação especial, com foco no ensino de estudantes com Transtorno 

do Espectro Autista. Essa pesquisa destaca a necessidade contínua de adaptação e 

aprimoramento das estratégias escolares, não apenas em momentos de crise, mas 

como parte de uma abordagem permanente para garantir a inclusão e o 

desenvolvimento pleno de estudantes com TEA (Hungaro, 2022). 

         Cabe aqui salientar que a contribuição deste estudo vem ao encontro da 

necessidade da formação continuada dos professores por meio de ferramentas 

digitais como o Aplicativo FORMATEA, que se configura como um estudo pioneiro no 

apoio educacional no Município de Bacabeira, Maranhão. Nesse sentido, Sousa 

(2020) aponta que o investimento de tempo em conteúdo de fácil alcance presente 

nos smartphones e dispositivos móveis é necessário e pode colaborar com aplicativos 

de cunho educacional.  

Ao mesmo tempo, é necessário enfatizar a necessária conectividade de 

internet nas escolas, por ser fundamental e funcionar como incentivadora para que a 
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equipe de profissionais se aprofunde nos conhecimentos e desenvolva competências. 

Isso porque as iniciativas voltadas para conhecer os recursos metodológicos 

ofertados pelas TICs que o professor poderá utilizar para variar sua prática vão além 

das possibilidades comuns das aulas presenciais, respeitando a rotina de cada 

pessoa. Os avanços nas práticas educacionais vão além das críticas nas ações 

formativas que promovam o desenvolvimento entre os participantes (Ibiapina; 

Bandeira; Araujo, 2016).  

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam 

que o uso da internet nos domicílios tanto no meio urbano quanto rural retrata o 

crescimento das instalações das redes assim como os grupos que não dispunham 

ainda desse acesso.  

    Imagem 01 - Panorama de acesso à internet no Brasil 

 

            Fonte: IBGE (2023).  

 

Com base nos dados expostos acima, destacamos que é importante a criação 

de espaços de conexão à internet, pois favorece a aprendizagem mútua dos 

estudantes por meio da socialização, uma maneira de compreender o mundo e suas 

culturas. As contribuições para o desenvolvimento do estudante que tem uma 

interação constante com as ferramentas digitais são visíveis, pois ele vê como um 

desafio a exploração de conteúdos curriculares que estão relacionados às 

aprendizagens na escola (Bottentuit Junior et al., 2016). Em síntese, compreendemos 

que a expansão de espaços que incentivem todos os grupos de pessoas que não têm 
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acesso à internet a explorar esse ambiente possibilitará um futuro com menos 

exclusão digital.    

Em consideração à realidade tanto de inclusão quanto de exclusão digital, é 

oportuno repensar as oportunidades de acesso às tecnologias pelos estudantes 

público-alvo da Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Tal fato serve como 

incentivo para construção de um aplicativo que apoie o ensino de estudantes com 

TEA, contribuindo especialmente com a capacitação dos professores nessa temática, 

na aquisição dos conhecimentos básicos sobre o Transtornos do Espectro Autista e 

nos percursos formativos que devem ser priorizados no planejamento de 

intervenções educacionais voltadas ao ensino desses estudantes. 

De modo geral, contar com recursos inovadores na educação contribui para 

a quebra de paradigmas, pois as inovações tecnológicas têm que fazer parte da 

realidade escolar. Usufruir das oportunidades que um dispositivo móvel pode oferecer 

é primordial em tempos que exigem interação digital (Pedro, 2018). Cabe, portanto, 

ao professor estar disposto a aprimorar as suas práticas, de modo que seus pares 

confiem nas informações transmitidas por saberem que a fonte é segura e que o 

professor enfrenta os desafios com busca por conhecimento. A seguir, detalharemos, 

a metodologia utilizada na estruturação desta pesquisa. 

 

 

5 METODOLOGIA DA PESQUISA   

             

A experiência docente na modalidade da Educação Especial fez nascer vários 

questionamentos, os quais foram estruturados dando origem à pesquisa científica 

realizada no âmbito do Mestrado Profissional regulamentado no Brasil pela Portaria 

Normativa n.º 17, de 28 de dezembro de 2009, do Ministério da Educação, que dispõe 

sobre o mestrado profissional no âmbito da CAPES (BRASIL, 2009). Nesse contexto, 

foi possível o aprofundamento da investigação do ensino direcionado aos alunos com 

TEA inseridos na sala comum e a reflexão sobre a formação continuada do professor 

da sala comum para atuar diretamente com a diversidade do espectro autista. 

Diante da realidade vigente sobre a inconsistência que o vírus SARS-COV-2, 

causador da COVID-19, trouxe para os novos tempos (pós) pandêmicos, seguimos a 

instrução nº 04/2020 - PPGEEB/UFMA, que torna facultativa a intervenção do produto 
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educacional, uma vez que houve a necessidade de seguir os protocolos do governo 

do estado para diminuir os avanços do novo coronavírus.  

Em sua prática, a instituição escolar busca refletir sobre a responsabilidade 

da tecnologia e a sua importância na vida de todos os participantes da instituição 

(Pedro, 2018). Nessa conjuntura, é necessário buscar o apoio nas ferramentas 

digitais para fortalecer a recíproca existente entre o ato de ensinar e aprender em 

diferentes realidades vivenciadas por cada estudante.  

A presente seção esclarece o tipo de pesquisa, o campo de investigação, os 

participantes, os critérios de exclusão e inclusão, os instrumentos de coleta de dados, 

a proposta de intervenção, a análise de dados, os riscos, benefícios e impactos 

esperados, os aspectos éticos do estudo e o resumo do produto da pesquisa. Todas 

essas etapas realizadas segundo a necessidade de conhecimento sobre as 

realidades que desafiam o professor na docência (Ibiapina, 2016). Além disso, a 

pesquisa traça um percurso metodológico à luz do mestrado profissional com intuito 

de clarear e impulsionar as ideias de transformação dos fatos, contribuindo para a 

realidade almejada.   

A Figura 01 apresenta um quadro sistemático do tipo de pesquisa 

apresentado na metodologia deste projeto:  

 

 

Figura 01 - Quadro sistemático do tipo de pesquisa 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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Os desafios existentes na docência podem contribuir com a ideia de buscar 

apoio em dispositivos móveis para vencer as barreiras encontradas no fazer 

pedagógico. A possibilidade de que os professores acessem as TICS leva o nosso 

estudo a um nível de grandeza que repercute no produto que é um aplicativo 

chamado FORMATEA. Esse aplicativo prima pela multiplicação de informações 

básicas com um determinado foco e visa ser o apoio necessário para o docente que 

teve informações sobre o TEA há anos ou para aquele que desconhece o assunto.   

      

5.1 Tipo de pesquisa 

 

Podemos afirmar que este estudo tem natureza aplicada, amparando-se na 

produção de conhecimento e na busca pela compreensão e solução de problemas a 

partir de experiências que partem da realidade do campo investigado (Prodanov; 

Freitas, 2013). Esta pesquisa, portanto, poderá gerar reflexões cujas consequências 

são possíveis mudanças na prática docente. 

A abordagem qualitativa foi adotada, pois direciona a uma participação direta 

dando significado à realidade (Alves, 1991), permitindo conhecer a realidade docente 

e interagir com ela, o que faz a diferença na investigação. Para os objetivos da 

pesquisa, traçamos caminhos interventivos, ou seja, de cunho exploratório a fim 

indicar a direção para transformação da realidade. Para (Gil, 2009), a pesquisa segue 

a intenção exploratória ao buscar reflexões e compreensões, em nosso caso, sobre 

a prática docente no campo de ensino de estudantes com TEA. 

Os procedimentos foram de caráter bibliográfico, documental e de campo, 

amparados nos princípios da pesquisa do tipo Intervenção Pedagógica, com a 

proposição de um produto para a instituição. A descrição dos dados encontrados 

durante os levantamentos aponta que eles merecem ser reavaliados para fazer parte 

da base de dados da pesquisa (Damiani et al., 2013, p. 58). Vale ressaltar que a 

inconstância na formação do professor o leva a acreditar que deve dominar inúmeros 

temas ou se afastar. Assim, mediante as possibilidades desafiadoras, a pesquisa vem 

para contribuir com o aprimoramento da formação básica. 
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 5.2 Local  

 

O desenvolvimento da pesquisa aconteceu no Centro de Ensino Monsenhor 

Luís Alves Madureira (CEMA), localizado na zona urbana do município de Bacabeira, 

no Maranhão, cuja população é de aproximadamente 17.446 mil habitantes (IBGE, 

2021). A principal atividade econômica da cidade gira em torno: da produção de 

cerâmicas, basicamente telhas e tijolos; das mineradoras, que extraem pedra brita; e 

do funcionalismo público municipal, que movimenta bastante a economia local. O 

segmento religioso é representado por várias igrejas como a Católica, a Adventista, a 

Assembleia de Deus e Religiões de Matriz Africana, entre outras. O nível de renda da 

população, no geral, é considerado baixo.  

O CEMA está situado na rua Nossa Senhora do Rosário, no Centro, e foi 

fundado em 16 de março de 1983, como anexo da Unidade Escolar Monsenhor Luís 

Alves Madureira, da cidade de Rosário, apenas com nível fundamental de 5ª a 8ª 

série. No ano de 2002, foi transformado de Unidade Escolar para Complexo 

Educacional de Ensino Fundamental e Médio pelo Decreto 19.104, de 25 de outubro 

de 2002, com a finalidade de oferecer o Ensino Médio Regular. A partir de 02 de abril 

de 2005, com autorização da Secretaria de Educação do Governo do Estado do 

Maranhão - SEDUC, o ensino fundamental de 5ª a 8ª série foi municipalizado, 

permanecendo apenas a modalidade de Ensino Médio Regular.   
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Imagem 02 - Imagem da faixada da escola pesquisada 

 

Fonte: Acervo da autora (2023) 

 

Em 2012, essa escola foi reconhecida, através da Resolução 30, de 01 de 

março de 2012 do CEE/MA, passando assim a Centro de Ensino Monsenhor Luís 

Alves Madureira. A base de escolha para o local da pesquisa parte do pressuposto 

de que é a única instituição que funciona os três turnos no município, recebendo 

diferentes alunos em cada turno. Além disso, a escola conta com um número 

significativo de estudantes público-alvo da educação especial, no qual contamos com 

um número significativo de estudantes confirmados com TEA. 

A demanda de estudantes com TEA é crescente na instituição. Diante disso, 

o campo de investigação foi eleito pelo fato de demonstrar resistência a todas as 

barreiras que surgem, mantendo o atendimento aos estudantes independente das 

condições que se apresentam, fato que necessita de um olhar mais aprimorado para 

a atividade docente que atende aos alunos com deficiências nas salas comuns. 

Segundo Gil (1999), os apontamentos que conduzem a reflexão tendem a modificar 

concepções, partindo da construção de possíveis campos de pesquisas. 

 

5.3 Participantes da pesquisa    

Os participantes da pesquisa serão classificados em um grupo:   

⮚ 09 Professores do Ensino Médio da sala comum nos turnos matutino, 

vespertino e noturno. 
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5.4 Critérios de inclusão e exclusão dos participantes da pesquisa 

No grupo de participantes da pesquisa, serão considerados alguns critérios 

de exclusão e inclusão.  

   

5.4.1 Critérios de inclusão dos professores das classes comuns 

  Para inclusão dos participantes da pesquisa, foram considerados os seguintes 

critérios:   

1. atuar no Ensino Médio da Educação Básica da Rede Estadual no CEMA da 

cidade de Bacabeira/MA;   

2. incluir docentes de diferentes áreas dos conhecimentos; e 

3. ter experiência mínima de dois anos de atuação. 

    

5.4.2   Critérios de exclusão dos professores das classes comuns    

Para exclusão dos participantes da pesquisa, foi considerado o seguinte 

critério:    

1. estar, por algum motivo, afastado ou licenciado do efetivo exercício da 

docência na escola selecionada. 

 

5.5 Procedimentos 

Para instituição dos procedimentos da pesquisa, iniciamos com a 

confirmação do recebimento da autorização da Secretaria de Educação do Governo 

do Estado do Maranhão (SEDUC), para todas as escolas do estado, para realização 

do estudo. O projeto segue as orientações para estar em conformidade com o Ofício 

Circular N.º 2/2021/CONEP/SECNS/MS, de 24 de fevereiro de 2021, da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Além disso, vamos seguir as regras 

existentes com a apresentação dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) assim como a ética em todas as etapas da pesquisa. 

De posse das devidas medidas para o andamento da pesquisa, 

prosseguimos revisitando os passos metodológicos, dando ênfase ao ensino de 
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estudantes com TEA e a sensibilização quanto à ressignificação dos saberes dos 

professores do ensino comum com o uso de dispositivos móveis. Os meios 

tecnológicos avançam em todos os campos da sociedade e a escola tende refletir 

sobre a utilização consciente e responsável das tecnologias (Pedro, 2018). 

 

5.6 Proposta de intervenção 

O estabelecimento das fases de intervenção deu-se em três etapas: etapa I 

– diagnóstico; etapa II – desenvolvimento; e etapa III – produção do produto 

educacional.  

 

5.6.1 Etapa I - diagnóstico 

 

A proposta de levantamento diagnóstico buscou a identificação dos 

conhecimentos dos professores da sala comum quanto ao ensino de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista e em relação aos recursos digitais no contexto da 

pandemia de COVID-19. O objetivo foi verificar as práticas pedagógicas adotadas 

pelos professores da sala comum para o ensino de estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista em decorrência da implantação do ensino remoto inclusivo 

emergencial na rede estadual de Bacabeira/MA, que se refletiu no período pós-

pandêmico.   

 

5.6.2 Etapa II - desenvolvimento 

 

O desenvolvimento do produto partiu dos achados da etapa diagnóstica, 

contribuindo com o processo de intervenção, que permitiu: 

⮚ identificar os conhecimentos dos professores da sala comum quanto ao 

ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em relação 

aos recursos digitais no contexto da pandemia de COVID-19; 

⮚ verificar as práticas pedagógicas adotadas pelos professores da sala 

comum para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista em decorrência da implantação do ensino remoto inclusivo 

emergencial na rede estadual de Bacabeira/MA;  
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⮚ desenvolver um aplicativo para a formação de professores da sala de 

aula comum, visando ao ensino de estudantes com TEA nas escolas da 

rede estadual de Bacabeira/MA; e 

⮚ avaliar o Aplicativo FORMATEA no apoio à formação básica dos 

professores do ensino comum que atuam diretamente com estudantes 

com TEA do C.E. Monsenhor Alves Madureira, em Bacabeira/MA. 

 

A organização das articulações partiu de um planejamento flexível que fosse 

ao encontro das necessidades do campo investigado a fim iniciar a aplicação das 

ações dirigidas aos participantes da pesquisa. 

 

5.6.3 Etapa III - produção do produto educacional 

        A criação do produto da pesquisa é a concretização do aplicativo FORMATEA 

que visa suprir o docente, levando formação básica sobre o TEA para direcionamentos 

de confiança aos professores do ensino comum que atuam diretamente com 

estudantes com TEA nas salas de aula comuns do C.E. Monsenhor Alves Madureira. 

A construção do produto da pesquisa é uma das condições do mestrado profissional 

e obedece à Portaria Nº 80, de 16 de dezembro de 1998. Além disso, sua produção 

se apoiou em documentos normativos dos períodos pós-pandêmicos. 

 

5.7 Instrumento de coleta de dados  
 

Para os levantamentos coletados, utilizamos entrevista semiestruturada, 

questionários semiestruturados e observações síncronas ou assíncronas que 

dependeram dos índices de contaminação pela Covid-19 para realização da 

aplicação. A pesquisa está conceituada no âmbito exploratório e de intervenção 

pedagógica participante, trazendo como tema de estudo “O Apoio à Formação 

Continuada para Professores do Ensino Médio no Município de Bacabeira/MA: uma 

proposta para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em tempos 

de (pós) pandemia”, realizando uma proposta de intervenção pedagógica para 

formação de professores da sala comum por meio de um aplicativo. 

Silva (2018) esclarece que a produção do indivíduo é adulterada no uso de 

suas palavras, mesmo assegurando as condições éticas de garantia do anonimato e 
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os esclarecimentos sobre os objetivos e usos da pesquisa, seguindo o prévio 

agendamento, conforme exposto no TCLE. Do mesmo modo, Gil (1999) destaca que 

a entrevista semiestruturada é instrumento importante para compreensão do 

processo de organização e planejamento.  

A entrevista também contribui no desenvolvimento de capacitações 

direcionadas para atender às demandas advindas dos professores participantes da 

pesquisa, os quais estão em pleno exercício no ensino comum da escola pesquisada. 

Ademais, a leitura feita pelos participantes sobre a temática aponta para a resposta 

da problemática da pesquisa em tela (Silveira, 2002 apud Silva, 2012). 

 
5.7.1 Instrumento de coletas de dados 
 

 Figura 2 - Quadro sobre os instrumentos de coleta de dados      

 

Fonte :Elaboração da autora (2023) 

 

Para Gil (1999), a melhor amostragem no campo da pesquisa científica é o 

experimento, pois delineia o objeto de estudo, que por sua vez traça uma prévia 

amostragem da organização final do objeto. 

Aentrevista (APÊNDICE D) traz um enunciado de questões direcionadas para 

o professor do ensino comum quanto à aproximação com as TICs, dispositivos móveis 

(APP) e sobre a experiência com estudantes com TEA:   

✔ conhecimento na área do TEA; 

✔ aproximação com as TICs; 

✔ dispositivos móveis; 
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✔ contato com aplicativos;   

✔ formação continuada.                                    

A entrevista foi aplicado para obter compreensão das práticas pedagógicas 

adotadas pelos professores da sala comum para o ensino de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista em decorrência da implantação do ensino remoto 

inclusivo emergencial na rede estadual de Bacabeira/MA. Essa implantação do ensino 

remoto emergencial ofertou experiências e aproximações com diversas estratégias de 

ensino, apontando a necessidade de um apoio que forneça indicações precisas para 

o processo de intervenção.    

 

5.8 Análise de dados  

As informações recolhidas fazem parte do material da pesquisa a fim de 

contribuir para a implementação do objeto, para assim alcançarmos os objetivos 

propostos, considerando a práxis pedagógica e as horas de formação continuada na 

área do TEA de que o profissional docente dispõe. A análise dos dados é necessária 

sendo uma etapa fundamental para endossar as etapas a que a pesquisa é submetida 

(Filho; Filho, 2013) 

Marconi e Lakatos (1996) ressaltam que chegar ao final de etapas ainda não 

pode ser considerado o final da pesquisa, mas sim a abertura de novos caminhos 

para novos possíveis estudos científicos. Mediante o levantamento obtido pelas 

entrevistas e o tratamento utilizado para análise das informações, serão 

encaminhadas sugestão para a elaboração da proposição de intervenção na prática 

docente que consistirá em uma ferramenta de apoio tecnológico que servirá de base 

para o professor do ensino comum. 

A exploração dos dados segue as técnicas de análise de conteúdo de Bardin, 

seguindo o delineamento de seleção de conteúdo, termos em ordens e subcategorias, 

partindo para os significados da unidade e para discussões com as referências 

teóricas elencadas no trabalho. 
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5.9 Considerações éticas  
 

A participação na pesquisa primou pelo anonimato dos concordantes assim 

como pela preservação dos seus dados, evitando a visualização por terceiros. Os 

integrantes foram convidados individualmente a participar do referido estudo e, ao 

aceitarem, receberam uma cópia do projeto e do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Dentre os procedimentos adotados, foi realizado o envio de uma 

cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinada pelo pesquisador 

para o e-mail do participante (de forma individual). O participante foi orientado a 

imprimir, assinar, escanear e devolver a referida cópia assinada para o e-mail do 

pesquisador. O pesquisador explicitou a importância de o participante da pesquisa 

guardar em seus arquivos uma cópia do documento eletrônico. 

O TCLE apresenta todas as informações necessárias previstas nas 

Resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) N.º 466, de 2012, e N.º 510, de 

2016 (BRASIL, 2012; 2016), com informações necessárias ao participante, expondo, 

inclusive, as suas garantias e direitos previstos nas referidas resoluções, seguindo as 

particularidades da pesquisa. No decorrer da pesquisa, o participante foi esclarecido 

de maneira clara e objetiva pela pesquisadora sobre o processo de registro do 

consentimento para participar da pesquisa. 

Diante da imprevisibilidade dos tempos em relação aos avanços e ao controle 

da COVID-19, que é uma doença altamente infecciosa causada pelo vírus SARS-

CoV-2, cuja pandemia exigiu o cumprimento de diversos protocolos sanitários, em 

específico o distanciamento físico, e a constante atualização do conhecimento sobre 

o controle da COVID-19, asseguramos que em todas as ações da pesquisa realizadas 

presencialmente na instituição escolar – tais como as reuniões individuais, que foram 

previamente agendadas para data e local conforme disponibilidade de cada 

participante para entrega de cópia de documento e posterior recebimento do 

documento devidamente assinado – todos os protocolos sanitários vigentes em 

função da pandemia de Covid-19 fossem seguidos rigidamente. 

A entrevista não conta com pergunta obrigatória e o participante teve 

garantido o direito de responder aos questionamentos que lhe fossem convenientes, 

sem necessidade de justificativa, mantendo o livre arbítrio de parar ou prosseguir a 

pesquisa a qualquer momento. Além disso, foi garantido ao participante da pesquisa 
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o direito de acesso antecipado ao instrumento de coleta de dados, podendo assim 

fortalecer a sua decisão de contribuir ou não com o estudo.    

Seguir os protocolos necessários para o andamento da pesquisa é uma 

prioridade para consolidar as ações juntamente aos órgãos de instâncias maiores que 

exigem a solicitação de autorização juntamente à SEDUC-MA. Para realização da 

pesquisa no Centro de Ensino Monsenhor Alves Madureira, dando seguimento ao 

processo de autorizações, o projeto foi submetido ao CONEP, órgão do CNS, para 

análise e aprovação. 

De posse da autorização e aprovação pelas entidades, a pesquisadora iniciou 

a pesquisa de campo, mantendo o respeito, os limites éticos e o sigilo dos dados, 

utilizando as informações somente para contribuição com os resultados da pesquisa. 

Deixamos claro que os participantes tiveram a responsabilidade de assinar os termos   

em concordância com a investigação e o uso dos dados coletados: o TCLE e o Termo 

de Assentimento (TA). 

 

5.10 Impactos esperados  

 

Tendo em vista as reflexões feitas nos períodos que antecederam e 

sucederam à pandemia de COVID-19 sobre as práticas docentes na sala comum que 

se refletem no ensino do estudante com TEA, pretendemos intervir nessa ação por 

meio de um protótipo digital (App). A proposta visa permitir que o professor tenha 

disponível uma fonte de conhecimento relevante sobre o TEA e sobre os caminhos 

que deve seguir para ter acesso à noções básicas sobre o TEA e aprimorar seus 

conhecimentos na área. 

O produto apresentado é um aplicativo chamado FORMATEA, que está 

conceituado como uma forma inovadora de formação básica e continuada na área do 

TEA no Centro de Ensino Monsenhor Alves Madureira, localizado na cidade de 

Bacabeira/MA. 

 

5.11 Produto  

O estudo científico oferta como produto uma ferramenta digital que oferece 

uma proposta ressignificada no seguimento de formação continuada básica, que pode 

ser instalado em dispositivos móveis IOS e Android, podendo acompanhar o professor 

onde ele estiver, atendendo aos horários que ele considerar convenientes para obter 
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novos conhecimentos ou revisá-los. Para Barroso e Souza (2018), os meios didáticos 

direcionados à educação inclusiva em interface com as tecnologias devem primar pela 

qualidade. 

As TICs mostram a amplitude do escopo educacional no que se refere à forma 

de aprender por meio da tecnologia com o uso de aplicativos. Segundo Morim (2018), 

as especificidades humanas se refletem em um processo de aprendizagem que 

constrói um futuro esperado pela humanidade. A concretização do produto conduz a 

experiências inovadoras na forma de adquirir conhecimentos e colocá-los em prática 

na sala comum, levando o docente a manter contato com as tecnologias e 

compreender que os dispositivos móveis podem contribuir na construção de 

conhecimentos confiáveis. 

   

        Funcionalidades do aplicativo FORMATEA: 

⮚ fácil navegação;   

⮚ oferta de diferentes abas;  

⮚ fonte de conhecimento que reduz a exploração de papéis;  

⮚ oferta de links para extensão de conhecimentos; 

⮚ direcionamento aos possíveis acompanhamentos para o TEA; 

⮚ área de deleite em leitura harmônica e confiável; 

⮚ download leve e com qualidade nos sistemas digitais; 

⮚ favorecimento de aproximação e habilidades com as TICs.  

 

Para implementação do produto, contamos com as etapas que devem, de um 

modo geral, ser cumpridas. No primeiro momento, contamos com a sensibilização 

para a causa, por meio de formação continuada, sendo o diálogo e a reflexão os elos 

construído com professores participantes da pesquisa. A segunda etapa foi a 

formação básica sobre as TICs e como elas podem servir de suporte para professor 

que tem a necessidade de obter conhecimento ou atualizar-se. 

A terceira etapa partiu da premissa de que o docente adquiriu compreensão 

sobre as tecnologias e recebeu uma formação básica sobre o conteúdo estruturado 

de cada sessão que o App FORMATEA disponibiliza. Nessa etapa, os participantes 

puderam baixar o FORMATEA e contar com o apoio tecnológico para enriquecer seu 

entendimento sobre o TEA. 
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O produto segue as normas do Mestrado Profissional do Programa de Pós-

Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) da UFMA, que 

disponibiliza o suporte científico para o andamento da pesquisa na Educação Básica, 

focando na realidade vivenciada no Centro de Ensino Monsenhor Alves Madureira, 

CEMA, situado na cidade de Bacabeira/MA, integrando a rede pública maranhense. 

De acordo com André (2012), a pesquisa apoia a descoberta de habilidades 

profissionais que se refletem no contexto social. 

Ao chegar na fase final, foi fundamental seguir as condutas de entrega da 

dissertação e do produto, que acreditamos ser algo de interesse pedagógico para o 

corpo docente do CEMA. A apresentação das imagens a seguir traz explicações 

detalhadas do nosso protótipo em forma de produto. 

 

 

            Imagem 03 - Ícone de abertura do Aplicativo FORMATEA O símbolo do 

infinito que representa o autismo, quando retratado como uma aba do aplicativo, 

pode ser visualizado como um ícone moderno e simples. Neste design, a forma do 

infinito é suavemente estilizada para se encaixar no formato quadrado de um ícone 

do app FORMATEA, mantendo suas curvas suaves e contínuas. 

                            

                                        Fonte: Elaboração da autora (2023) 

  

 



 
56 

 

 

             Imagem 04 - Tela de apresentação do app "FORMATEA" é exibido em 

uma fonte moderna, com um tamanho grande e espaçado, garantindo que seja 

facilmente legível e impactante. As letras são azuis que se destaca contra o fundo 

combinando com o símbolo do infinito que simboliza o TEA. 

                            
  

                                           Fonte: Elaboração da autora (2024)    

 

 

 

 

 

 

 

  

             IMAGEM 05 - Menu do App O menu é acessado por meio de um ícone 

linhas horizontais no canto superior esquerdo da tela que conduz ao navegador 

informações básicas e estruturadas sobre o TEA.    
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                                       IMAGEM 05 - Menu do App 

 

Fonte: Elaboração da autora (2024)   

     

 

 

 

 

                Imagem 06 - Contexto do histórico é um ícone que traz a História do 

TEA como um recurso valioso dentro do FORMATEA, onde os usuários podem 

acessar informações sobre a evolução do entendimento do autismo e a história das 

comunidades que abraçam essa diversidade e leva a um deleite de leitura leve e bem 

aprofundada. 
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Imagem 06 - Contexto do histórico                          

                                

Fonte: Elaboração da autora (2024)  

                     

                              

 

 

 

 

            Imagem 7 - Aba de definição é fundamental para oferecer aos usuários 

uma compreensão clara e acessível do Transtorno do Espectro Autista, alinhando-se 

com a missão do app FORMATEA de promover noções sobre TEA. 

. 
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                                                        Imagem 7 - Aba de definição 

                          

Fonte: Elaboração da autora (2024)                      
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                Imagem 8 - Aba sobre o diagnóstico Essa aba "Diagnóstico" no app 

FORMATEA é projetada para ser um guia informativo e tranquilizador, ajudando 

usuários a entender o processo de diagnóstico do TEA, a importância de cada etapa, 

e como seguir em frente com o suporte necessário. 

 

   Imagem 8 - Aba sobre o diagnóstico 

                             

Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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        Imagem 9   A aba "Sinais Precoces" no app FORMATEA é projetada para ser 

um recurso prático e fácil de usar, ajudando pais, cuidadores e profissionais a 

compreender os sinais de alerta quanto a observações mais intensa sobre os 

alertas emitidos pelo estudante que está em investigação sobre TEA.  

 

Imagem 9 - Aba sobre os sinais precoces 

 

Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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              Imagem 10 A aba "O Estudante com TEA" traz um conhecimento 

estruturado, valorizando a importância da base familiar e  a diferença quando esta 

entra com o processo de intervenção precoce, que repercutirá em uma vida 

participativa em sociedade. 

 

 

Imagem 10 - Aba sobre o estudante com TEA 

 

                                                  Fonte: Elaboração da autora (2024)   
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             Imagem 11 - Aba sobre o estilo de aprendizagem é essencial personalizar a 

experiência de aprendizado para estudantes com TEA, garantindo que as estratégias 

de ensino sejam alinhadas com as necessidades e preferências individuais de cada 

estudante que refletirá ema aprendizagem significativa para o estudante com TEA. 

 

 

Imagem 11 - Aba sobre o estilo de aprendizagem

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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              Imagem 12. Aba Referências no app FORMATEA é fundamental para 

garantir a transparência e a confiabilidade do conteúdo, fornecendo aos usuários as 

fontes detalhadas que sustentam as informações apresentadas. Ela é organizada de 

maneira acessível e fácil de navegar, permitindo que os usuários explorem mais 

profundamente os recursos acadêmicos e práticos sobre o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). 

 

 Imagem 12 - Aba de referências  

 

Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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                    Imagem 13 - Aba de Links para sites de organizações renomadas que 

oferecem informações, apoio e recursos para indivíduos com TEA, suas famílias, e 

profissionais. Cada link é acompanhado por uma breve descrição do que o site 

oferece, como guias, artigos para navegador se aprofundar sobre o TEA. 

 

                                                Imagem 13 - Aba de links   

                      

                                      Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

 

          A presença e a relevância dos recursos tecnológicos digitais nas práticas 

educativas direcionada ao TEA se integram nas ações docentes de ensino. Assim, o 

aplicativo FORMATEA pode ocupar papel significativo nos processos de formação 

básica dos professores bem como beneficiar o público em geral que está em busca 
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de conhecimentos válidos sobre o Transtorno do Espectro Autista. O app 

FORMATEA desempenha um papel crucial na promoção de conhecimento e inclusão 

na sociedade, especialmente no que diz respeito ao Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). A importância do app para a comunidade em geral pode ser destacada pelos 

seguintes pontos: 

 Acessibilidade e Educação que torna as informações sobre o TEA mais acessíveis 

para todos, independentemente de sua formação ou conhecimento prévio. Isso ajuda 

a desmistificar o autismo e educar a população sobre as características, desafios e 

necessidades das pessoas com TEA. 

 

 

6 RISCOS E BENEFÍCIOS  

 

O risco está presente em uma porcentagem mínima e a qualquer 

contrariedade ou desconforto em passar por todo o processo da pesquisa sigilo é 

considerado como algo primordial. Além de deixar claro os limites que o pesquisador 

deve seguir para transmitir segurança e confiança. 

Para diminuir a probabilidade de riscos, utilizamos o modo presencial ou a 

distância por meio do Google Meet, telefones móveis e chats, tomando os cuidados 

preventivos com a instalação de antivírus no computador e no celular. 

A pesquisa em si traz uma riqueza de benefícios para a comunidade escolar, 

pois diminui as barreiras existentes entre o professor e a imersão no mundo do TEA 

e entre o professor e as tecnologias, levando-o à organização do seu tempo para 

melhor aprender. Além disso, leva o professor a navegar por pesquisas antes 

desconhecidas por ele que o aplicativo oferta por meio dos links.  

Para garantir que os riscos sejam minimizados e os benefícios maximizados, 

é essencial que as pesquisas educacionais sigam rigorosos padrões éticos. Incluímos 

a obtenção de consentimento informado, onde os participantes são plenamente 

informados sobre os objetivos, riscos e benefícios da pesquisa, e a proteção rigorosa 

da confidencialidade dos dados. A pesquisa foi conduzida com respeito pelos 

participantes, garantindo que seus direitos e bem-estar sejam sempre priorizados. 
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6 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: o que a pesquisa 

nos revela 

 

Inicialmente, tínhamos 10 professores como participantes da pesquisa, mas 01 

foi excluído por estar com dados incompletos (não foram preenchidos os itens da 

entrevista na totalidade), restando 09 professores participantes. Destes, 07 são do 

sexo feminino e 02 do masculino, na faixa etária de 33 a 48 anos, com média de idade 

igual a 40,66 e desvio padrão (DP) = 4,4. O Gráfico 1 apresenta a caracterização dos 

participantes de acordo com a variável sexo:  

 

Gráfico 1 - Caracterização dos participantes de acordo com a variável sexo 

        

 

A seguir, destacaremos alguns dados sociodemográficos dos professores 

participantes desta pesquisa. Em relação à moradia, todos possuem casa própria. 

Quanto aos salários, 05 recebem entre 1 e 3 salários-mínimos, 03 recebem entre 4 e 

6 salários-mínimos e apenas 01 recebe mais de 6 salários-mínimos. No Brasil, o valor 

atual (2024) do salário-mínimo é de R$ 1.412,00 (mil quatrocentos e doze reais) de 

acordo com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor-INPC produzido pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (IBGE, 2024). 

Um dado importante a considerar é o tempo de atuação dos professores 

participantes no magistério. Esse dado distribui os participantes da seguinte forma: 

0 1 2 3 4 5 6 7 8

F E M

M A S

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
POR SEXO
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02 atuam entre 1 e 3 anos; 01 atua entre 4 e 7 anos; 02 atuam entre 8 e 10 anos; e 

04 deles atuam há mais de 10 anos. Esse resultado pode ser verificado no Gráfico 2, 

abaixo: 

 

                 Gráfico 2 - Tempo de atuação no magistério 

            

 

Destacamos também a formação dos professores para atuação no magistério 

de acordo com sua graduação e pós-graduação latu sensu. Nesse quesito, todos os 

participantes possuem graduação, sendo que a maioria (N=4) possui Licenciatura em 

Pedagogia, conforme demonstram os Gráficos 3 e 4. Destes, a maioria possui 

especialização: 02 possuem curso de Psicopedagogia; 02 de Educação Especial e 

Inclusiva; 01 de Metodologia do Ensino da Matemática; 01 de Geografia e Meio 

Ambiente; 01 de Literatura Infanto-Juvenil; e 01 de Fisiologia do Exercício. Apenas 

um participante afirmou não possuir formação nesse nível de ensino. É importante 

ressaltar que apenas 02 docentes possuem curso na área da Educação Especial, 

sendo elas: Psicopedagogia e Libras. 

 

 

 

 

           

 

2

1

2

4

Tempo de atuação no Magistério

1 a 3 anos 4 a 7 anoa 8 a 10 anos Mais de 10 anos
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Gráfico 3 - Formação inicial dos professores participantes  

 

 

 

Gráfico 4 - Áreas de especialização dos professores participantes 

 

 

 

O Gráfico 5 aborda a temática da capacitação recebida pelos participantes nos 

últimos três anos. Esse dado traz uma oportunidade valiosa para analisar e discutir 

os resultados obtidos, considerando que a maioria dos participantes, 07 no total, 

recebeu capacitação, enquanto apenas 02 não receberam.  
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Gráfico 5 - Capacitação recebida pelos participantes nos últimos três anos   

 

  

 

O Gráfico 6 se concentra na importante temática da atuação dos professores 

durante o período da pandemia. Esse dado traz uma oportunidade crucial para 

refletirmos sobre os desafios enfrentados pelos educadores e as estratégias 

adotadas por eles para garantir a continuidade e qualidade do ensino em meio às 

circunstâncias adversas. 

 

Gráfico 6 - Atuação no período da pandemia 
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O Gráfico 7 aborda o tema do uso de recursos digitais por professores como 

parte integrante de sua prática educacional. Ele oferta uma visão sobre como os 

educadores estão incorporando tecnologias digitais em suas atividades de ensino e 

aprendizagem, explorando tanto o alcance quanto a profundidade desse uso.  

 

Gráfico 7 - Uso de recursos digitais 

 

 

 

 

Com esses primeiros levantamentos, buscamos responder aos seguintes 

objetivos: 

● identificar os conhecimentos dos professores da sala comum quanto ao 

ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em relação aos recursos 

digitais; 

● verificar as práticas pedagógicas adotadas pelos professores da sala 

comum para o ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em 

decorrência da implantação do ensino remoto inclusivo emergencial na rede estadual 

de Bacabeira/MA;  

● desenvolver um aplicativo para a formação de professores da sala comum, 

visando ao ensino de estudantes com TEA nas escolas da rede estadual de 

Bacabeira/MA; e 

0 1 2 3 4 5 6

Computador
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● avaliar o Aplicativo FORMATEA no apoio à formação básica dos 

professores do ensino comum que atuam diretamente com estudantes com TEA do 

C.E. Monsenhor Alves Madureira, em Bacabeira/MA. 

 

O Gráfico 8 ilustra o conhecimento dos participantes sobre o Transtorno do 

Espectro Autista, destacando que alguns professores participantes possuem algum 

nível de conhecimento sobre o tema, mas que ainda há aqueles que não possuem tal 

conhecimento. Nessa análise, são identificadas, portanto, duas categorias de 

participantes. Na categoria com conhecimento sobre TEA, apenas 06 (seis) 

professores revelaram possuir algum conhecimento sobre o TEA, os quais afirmaram 

ter familiaridade com os sinais, as características, o diagnóstico ou as estratégias de 

intervenção relacionadas ao TEA. 

Já a categoria dos participantes que declararam não ter nenhum conhecimento 

ou compreensão sobre o Transtorno do Espectro Autista conta com três (03) 

professores participantes na pesquisa. Isso indica uma falta de familiaridade com o 

assunto, revelando a necessidade de implantação de políticas públicas de formação 

de professores visando garantir acesso ao conhecimento das especificidades de 

estudantes com TEA.  

 

Gráfico 8 - Conhecimento sobre o TEA  
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Podemos ainda observar a categoria experiência que oferece uma análise da 

experiência dos professores no ensino de estudantes com TEA, destacando quantos 

professores possuem experiência nesse contexto e quantos não têm. No Gráfico 10, 

são identificadas as experiências dos professores no processo de ensino de 

estudantes com TEA. Nossos resultados revelam que apenas 04 (quatro) professores 

possuem experiência no ensino de estudantes com TEA. Esse dado aponta que eles 

podem ter trabalhado diretamente com estudantes com TEA em sala de aula, 

participado de programas de capacitação específicos ou adquirido conhecimentos por 

meio de experiências profissionais anteriores.  

Em contrapartida, alguns professores revelaram que não possuem experiência 

no ensino de estudantes com TEA. É necessário, portanto, haver uma preocupação 

com a formação desses professores por meio de conteúdos básicos sobre o TEA e 

suas especificidades, que poderão nortear o ensino desses estudantes considerando 

as suas necessidades educacionais e suas particularidades no processo de interação 

com os conteúdos curriculares na sala comum do ensino regular. Esses dados são 

demonstrados no Gráfico 9, abaixo: 

 

Gráfico 9 - Experiência no ensino de estudantes com TEA 
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O Gráfico 10 apresenta o demonstrativo da formação dos professores para o 

uso de tecnologias educacionais, destacando quantos professores receberam 

formação específica nessa área e quantos não receberam. Nesse aspecto, a 

pesquisa revela que apenas 03 (três) professores afirmaram possuir capacitação 

específica.  

Esse dado nos alerta sobre a importância do investimento do poder público em 

programas de capacitação e desenvolvimento profissional que promovam 

competências digitais para os professores que atuam no ensino de estudantes com 

TEA. A esse respeito, Hungaro (2022) ressalta a necessidade contínua de adaptação 

e aprimoramento das estratégias escolares para garantir a inclusão e o 

desenvolvimento pleno de estudantes com TEA, uma vez que é muito importante 

haver diversificação e aprimoramento de estratégias educacionais para assegurar a 

inclusão com responsabilidade e desenvolvimento integral do estudante com TEA. 

 

 

Gráfico 10 - Formação para o uso de tecnologias  

 

 

 

O Gráfico 11 apresenta uma análise dos três aplicativos mais utilizados pelos 

participantes durante o período da pandemia. Os dados revelam a frequência de uso 

de cada aplicativo e destacam quais aplicativos foram mais amplamente adotados 

pelos participantes para diversos fins relacionados à comunicação, aprendizagem e 

interação social.  
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Gráfico 11 - Aplicativos mais utilizados no período da pandemia  

 

 

 

A análise do Gráfico 12 oferece uma visão abrangente da adoção e utilização 

de aplicativos digitais pelos professores, destacando a necessidade de oferecer 

suporte e capacitação adequados para promover o uso eficaz dessas ferramentas no 

contexto educacional. A experiência no ensino por meio de aplicativos digitais pode 

ampliar as oportunidades de aprendizagem dos estudantes quando articulados com 

os objetivos e conteúdos curriculares, podendo melhorar a eficácia do ensino em 

diversos ambientes de aprendizagem e promover possibilidades de inovação 

educacional.  
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Gráfico 12 - Experiência de ensino por meio de Aplicativos Digitais (Apps)  

 

 

 

Todos os participantes foram unânimes ao afirmar que a formação para o 

ensino on-line é importante para a sua prática pedagógica. Igualmente, a maioria dos 

participantes ressaltou que gostaria de receber a formação básica para o ensino de 

estudantes com TEA.  

Em relação à atuação dos professores após a pandemia, apenas 04 (quatro) 

referiram que continuam utilizando recursos digitais no apoio ao ensino dos 

estudantes de forma geral.  

O Gráfico 13 destaca a variedade e a frequência de uso de diferentes tipos de 

recursos digitais, oferecendo insights sobre as preferências e as tendências atuais 

em termos de tecnologia educacional. Os recursos digitais mais utilizados foram os 

vídeos, seguido dos jogos. Esses recursos, juntamente com a frequência de uso 

relatada pelos participantes, são apresentados no Gráfico 13 de forma clara e 

ordenada, proporcionando uma compreensão abrangente do uso dos recursos 

digitais por esses professores. 
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Gráfico 13 - Recursos digitais utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados Qualitativos 

 

No que se refere à análise qualitativa, salientamos que foi utilizada a análise 

de conteúdo, de acordo com Bardin (2002). Seguindo essa metodologia de análise, 

inicialmente foram selecionadas as unidades de significados e, em seguida, foram 

selecionadas e sistematizadas as categorias, conforme descrevemos a seguir.  

 

Bloco I: Formação Continuada em TEA 

Esse bloco apresenta o objetivo principal do uso do FORMATEA para os 

professores e como o App poderá contribuir com a formação continuada na temática 

TEA bem como os principais tópicos que poderão ser abordados frente às 

necessidades dos professores no processo de ensino de estudantes com TEA. 
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Quadro 2 - Objetivo principal do uso do FORMATEA 

Objetivo Identificar a percepção dos professores quanto ao 

uso do FORMATEA no apoio à formação continuada 

em TEA para os professores. 

 

Subcategoria Unidades de Significados Relatos 

Percepção 

dos 

professores 

Informação [...] Informa e transforma as 

práticas pedagógicas [...] 

possibilita a atualização dos 

professores [...] atualização 

e tira dúvidas [...] aprimora 

os conhecimentos. 

Principais 

tópicos a 

serem 

abordados 

Intervenção pedagógica [...] conteúdos sobre como 

intervir com o estudante 

com TEA [...] Dicas sobre 

como alfabetizar os 

estudantes com TEA na 

sala comum [...] 

Conteúdos sobre como 

intervir com os estudantes 

com TEA nos momentos de 

crise (comportamentos 

disruptivos). 

 

 

A literatura acadêmica sustenta o desenvolvimento do estudo em sua 

amplitude, permitindo a discussão em diferentes aspectos sobre o ensino de 

estudantes com TEA e as redes de apoio disponíveis em formação continuada de 

professores, fornecendo acesso a recursos especializados, oportunidades de 

desenvolvimento profissional e suporte prático para atender às necessidades dos 

alunos com TEA de forma eficaz e inclusiva. 
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 O uso do aplicativo FORMATEA foi direcionado a professores e aos 

interessados no tema, podendo desempenhar um papel fundamental na formação 

básica e continuada em relação ao Transtorno do Espectro Autista. Ao conduzir 

professores para alcançar diversos objetivos na área, contribui significativamente 

para o aprimoramento do ensino de estudantes com TEA. O estudo realizado em 

Pelota/RS discutiu o uso do aplicativo móvel para a organização do retorno às 

atividades escolares presenciais e evidenciou que a ferramenta tecnológica se 

mostrou eficaz na educação e na saúde (TOMASINI et al., 2021). 

Cabe salientar alguns autores como Bierwagen (2020) e Bottenttuit Junior et 

al. (2016) que ressaltam a importância dos recursos digitais no apoio ao processo de 

ensino-aprendizagem, pois o acesso a conteúdos específicos por meio das 

tecnologias é visto pelos estudantes como desafiante. Nesse propósito, a utilização 

de um recurso digital voltado aos professores como o FORMATEA promove a 

interação com informações científicas sobre o TEA de forma rápida e fornece aos 

professores o suporte básico para atuar pedagogicamente visando possibilitar uma 

intervenção educacional que favoreça a melhor resposta educativa do estudante com 

TEA no contexto da sala de aula comum. 

 

Bloco II: Avaliação e adaptações do FORMATEA em relação aos conteúdos 

Esse bloco apresenta as adaptações que poderão ser feitas no App 

FORMATEA, a partir das percepções dos professores quanto à aquisição de 

conhecimentos básicos que poderão apoiar o ensino diante das necessidades de 

intervenção pedagógica de estudantes com TEA. 

 

Quadro 3 - Avaliação e adaptações do FORMATEA em relação aos 

conteúdos 

Objetivo Identificar as adaptações que os professores 

poderão realizar no App para apoiar o ensino de 

estudantes com TEA. 

 

Subcategorias Unidades de significados Relatos 

Adaptações 

necessárias 

Flexibilização das aulas [...] modelos de ensino para 

o estudante com TEA [...] 
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 como adaptar os conteúdos 

de diferentes componentes 

curriculares [...] trazer 

aspectos práticos a serem 

utilizados na sala comum. 

Funcionalidade 

do App 

FORMATEA  

 

Inovação [...] útil e inovador no 

processo de aquisição de 

conhecimentos   [...] 

enriquecedor e prático [...] 

promove a acessibilidade 

[...] uma necessidade na 

rede pública de ensino [...] 

uma ferramenta para apoiar 

o ensino. 

 

 

          A análise desse bloco revelou que os professores participantes desta pesquisa 

sugerem algumas adaptações no aplicativo FORMATEA que atendam aos seus 

anseios, destacadamente a inclusão de conteúdo focado em modelos voltados ao 

ensino para o estudante com TEA, evidenciando a necessidade de formação 

continuada sobre metodologias para o ensino desses estudantes. Eles também 

fizeram questionamentos sobre como adaptar os conteúdos de diferentes 

componentes curriculares, demonstrando a importância de formações que priorizem 

os aspectos práticos no apoio ao ensino de estudantes com TEA incluídos na sala 

comum. 

No que diz respeito à funcionalidade do aplicativo FORMATEA, os professores 

destacara a sua utilidade e o consideraram inovador no processo de aquisição de 

conhecimentos específicos sobre o TEA. Do mesmo modo, o aplicativo se revelou 

enriquecedor e prático na perspectiva dos professores por promover acessibilidade à 

referida temática. Assim, configura-se como uma possibilidade para apoiar a 

formação docente frente ao desafio enfrentado no processo de ensino e inclusão 

educacional de estudantes com TEA na rede pública de ensino. 
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Desse modo, constatamos, com a realização desta pesquisa, que a formação 

continuada dos professores sobre o Transtorno do Espectro Autista desempenha um 

papel fundamental na promoção da inclusão e no desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inclusivas que realmente sejam eficazes para o ensino de estudantes 

com TEA. Professores de diferentes áreas e níveis de ensino se reuniram 

virtualmente para discutir estratégias de ensino e explorar novas tecnologias 

educacionais (GODOI et al., 2021). Nesse contexto, os aplicativos móveis se 

configuram como ferramentas valiosas para apoiar a formação dos professores, 

fornecendo acesso a recursos educacionais, informações atualizadas e estratégias 

de ensino específicas para o TEA.  

Ademais, fontes tecnológicas de conhecimento contemplam todos os públicos 

que tiverem interesse ao ofertar acesso a informações livre de distorções. Para 

Fernandez e Harith (2018), o envolvimento do usuário na luta contra informações 

errôneas é crucial para fortalecer sua resiliência à desinformação. É fundamental, 

nesse sentido, que o aprendiz saiba administrar o seu tempo e aprenda a desenvolver 

um olhar crítico sobre os desserviços que são, por exemplo, as chamadas notícias 

falsas que são por pessoas de má índole e são confundidas com as verdadeiras.  

  Aqui vale apontar algumas limitações encontradas no desenvolvimento desta 

pesquisa, a saber: (1) a utilização do aplicativo só ocorreu em uma única etapa com 

os professores; e (2) a ausência de recursos de fomento para subsidiar o 

desenvolvimento do aplicativo na plataforma.  

Entretanto, apesar dessas limitações, esta pesquisa representa um avanço na 

realidade local, pois se configura como um estudo pioneiro de um recurso tecnológico 

como o FORMATEA que se propõe a formação de professores na área do TEA, 

priorizando conteúdos de cunho científico sobre os conceitos básicos que são 

necessários para a atuação pedagógica com responsabilidade, ou seja, que 

proporcionem uma melhor resposta educativa dos estudantes com TEA. Desse 

modo, esperamos que os nossos resultados possam subsidiar políticas 

comprometidas com os anseios dos professores nessa temática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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      O objetivo geral desta pesquisa foi investigar a formação dos professores em 

meio ao uso de recursos digitais para o ensino de estudantes com TEA, por meio da 

proposta do uso de um aplicativo no C.E.M Monsenhor Alves Madureira do município 

de Bacabeira/MA. Os principais resultados desta pesquisa revelaram que a maioria 

dos professores participantes ressalta que gostaria de receber a formação básica 

para o ensino de estudantes com TEA com o uso de tecnologias digitais como o nosso 

aplicativo FORMATEA.  

Assim, os resultados da pesquisa no que se refere à percepção dos 

professores revelou que o uso constante do aplicativo FORMATEA cumpre a sua 

função de informar e transformar às práticas pedagógicas, pois favorece a aquisição 

de conhecimentos básicos para os professores que nunca frequentaram algum curso 

específico na área do TEA.  

Esta pesquisa avaliou ainda a funcionalidade do aplicativo FORMATEA e 

constatou que os professores o consideraram inovador e útil no processo de 

aquisição de conhecimentos específicos sobre o TEA. Dessa maneira, nossos 

resultados apontam a necessidade do aplicativo FORMATEA no apoio à formação 

continuada para professores do Ensino Médio no C.E. Monsenhor Alves Madureira 

em Bacabeira/MA, especialmente quando direcionado aos conteúdos específicos 

voltados às informações sobre as particularidades e singularidades de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista.  

É oportuno destacar que o aplicativo FORMATEA foi ao encontro dos anseios 

e das necessidades educacionais emergentes, reconhecendo que a tecnologia pode 

ser utilizada no apoio ao processo formativo dos professores para se apropriarem de 

conteúdos que poderão dar suporte ao ensino dos estudantes com TEA. Diante disso, 

sugerimos que as formações dos professores, quando implementadas pela rede 

municipal de ensino, devem priorizar a temática do ensino de estudantes com TEA e 

principalmente dar orientações sobre planejamento pedagógico e recursos didáticos 

que promovam o ensino e despertem a atenção e interação dos estudantes com TEA 

e que possam também favorecer o acesso aos conteúdos curriculares. 

A integração de estratégias digitais no FORMATEA, conforme apontado pelos 

professores participantes, se configura como um recurso que contribui com possíveis 

soluções educacionais alinhadas aos objetivos de aprendizagem de estudantes com 

TEA, pois incluir com responsabilidade é um desafio constatado a partir da nossa 
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pesquisa na escola pública do município de Bacabeira/MA. Frente a isso, sugerimos 

a implementação de programas de formação continuada na temática aqui abordada. 

Além disso, com a pesquisa, foi possível compreender que é necessário o 

fortalecimento da formação dos professores, que também se configura como uma 

prioridade política na área da Educação Especial em uma perspectiva inclusiva, 

especialmente no que se refere ao ensino de estudantes com TEA, pois a falta de 

entendimento dos processos interativos e singularidades desses estudantes por parte 

dos professores poderá resultar em impactos que podem comprometer o seu ensino-

aprendizagem. Por isso, urge repensarmos a efetividade de ações práticas em 

relação à formação continuada dos professores, de modo a contribuir de forma 

expressiva com as práticas pedagógicas inclusivas.  

O FORMATEA, ao oferecer abas especializadas e ferramentas interativas, não 

apenas equipa os professores com conhecimentos atualizados, mas também 

promove uma mudança de paradigma no entendimento da inclusão. A adaptabilidade 

do aplicativo às demandas do contexto pós-pandêmico é um ponto crucial. Enfim, 

nossas considerações vão além da implementação de uma ferramenta tecnológica 

inovadora, ela abraça a transformação na abordagem pedagógica e na atitude dos 

educadores diante das novas realidades que lhes são apresentadas em sua atuação 

no ensino de estudantes com TEA.  

        O Aplicativo FORMATEA, produto desta pesquisa, é uma ferramenta que 

transcende o âmbito tecnológico, pois se mostrou coerente com os anseios dos 

professores do município de Bacabeira/MA, especificamente no que se refere à 

aquisição de informações básicas sobre o conceito e as especificidades do TEA bem 

como de conteúdo que favorece a compreensão básica e acessível para àqueles que 

não possuem acesso a uma formação mais ampla e consistente.   

Cabe aqui destacar que, embora o FORMATEA se configure como um 

instrumento catalisador de mudanças positivas na educação, capacitando 

professores, promovendo a inclusão e preparando a comunidade escolar para os 

desafios e oportunidades do século XXI, é necessário fazermos uma ressalva, pois 

compreendemos que ele não substitui uma formação presencial com um profissional 

que tenha embasamento teórico na área do TEA. Ele se apresenta como uma 

possibilidade para oferecer aos professores do ensino comum informações científicas 

que possam orientá-los quanto à compreensão do TEA de forma mais rápida e eficaz. 

Por isso, recomendamos que estudos futuros sejam realizados considerando as 
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tecnologias digitais voltadas à formação de professores para outros estudantes 

público-alvo da Educação Especial e/ou transtornos específicos de aprendizagem, de 

modo a promover conteúdos mais interativos e que possibilitem aos professores que 

atuem em escolas localizadas em áreas distantes tenham acesso aos conteúdos 

científicos voltados às especificidades desses estudantes. 

Assim, o aplicativo FORMATEA foi pensado considerando a oferta de uma 

formação sobre o TEA de forma mais imediata e rápida aos professores da rede 

pública de ensino do município de Bacabeira/MA e se apresenta nesse cenário como 

uma resposta visionária e estratégica para aprimorar o ensino, reforçar a inclusão e 

criar um ambiente educacional mais resiliente diante das complexidades do contexto 

da proposta de ensino inclusivo para estudantes com TEA.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

AOS PROFESSORES(AS) 

 

 

       Endereço: Coordenação do Mestrado em Gestão de Ensino da Educação Básica, na Universidade Federal do Maranhão, 

campus do Bacanga – Centro de Ciências Sociais, Av. dos Portugueses 1966, sala 105 – Bloco D. 

______________________________________________________________ 

Obedecendo a Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO AOS PROFESSORES – TCLE 

Carta de Informação aos professores  

Prezado (a) professor (a), 

 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada: “O APLICATIVO 

INTERTEA NO APOIO A FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DO 

ENSINO MÉDIO NO MUNICÍPIO DE BACABEIRA/MA: uma proposta para o ensino 

de estudantes com Transtorno do Espectro Autista em tempos de (pós) pandemia”sob 

a responsabilidade das Professoras Dra. Lívia da Conceição Costa Zaqueu (orientadora) e Esp.Joelice 

Silva da luz, mestranda do Programa de Pós-Graduação Gestão de Ensino da Educação Básica 

(PPGEEB) da Universidade Federal do Maranhão - UFMA. O objetivo geral desta pesquisa consiste 

em propor estratégia de intervenção para a melhoria da formação continuada na área da Educação 

Especial para professores do Ensino Médio do Centro de ensino Monsenhor Alves Madureira que 

fomente práticas pedagógicas inclusivas por meio do aplicativo InterTEA. Caso você concorde em 

participar desta pesquisa, favor assinar ao final deste documento, que será elaborado em duas vias 

também assinadas pelo pesquisador responsável. Você receberá uma cópia deste termo, no qual tem 

o telefone e o endereço dos pesquisadores principais, podendo tirar quaisquer dúvidas quanto ao 

projeto a ser realizado e, também, sobre a participação, antes e durante a pesquisa. A participação 

dele (a) não será obrigatória e você tem a liberdade de a qualquer momento deixar a pesquisa sem 

precisa quaisquer esclarecimentos ou justificativas. Se você recusar em participar, não trará prejuízo 

em sua relação com os pesquisadores, e nem com suas funções no âmbito escolar. Concordando em 

participar da pesquisa, você terá que responder a uma entrevista contendo informações sobre  

formação continuada na área do TEA e tecnologia. A entrevista que você será submetido (a) poderá 

ser gravada na íntegra para posterior análise pelos pesquisadores e será realizada por telefone ou 

pessoalmente, se necessário assegurado todos os protocolos sanitários em decorrência da pandemia 

de COVID-19. Na entrevista não haverá pergunta obrigatória e terá assegurado o direito de não 

responder qualquer questão, sem necessidade de explicação ou justificativa para tal, podendo também 

se retirar da pesquisa a qualquer momento. Você terá acesso ao teor do conteúdo do instrumento 

(tópicos que serão abordados) para subsidiar sua decisão de participar, ou não, desse estudo. Os 

riscos de sua participação na pesquisa poderão ser de nível mínimo uma vez que você poderá se sentir 

desconfortável em falar sobre a formação continuada de sua escola e temer sua identidade revelada. 

Ressaltamos, contudo, que será dada total sigilo sobre as fontes de informações. O risco também se 

dará pela utilização de meios virtuais e a segurança na transmissão. Informamos que há limitações dos 

pesquisadores para assegurar a total confidencialidade em meios virtuais com potencial risco de sua 

violação. Para diminuir ao máximo possível esses riscos utilizaremos plataformas comprovadamente 

confiáveis como o Google Meet e ligação telefônica de operadora de telefonia móvel (CLARO). Sendo 

que nossos computadores contam com programas antivirus devidamente instalados. Os benefícios em 

participar da pesquisa consistem na possibilidade da melhoria da aquisição de conhecimentos básicos 

sobre o TEA e a familiaridade com as tecnologias  no que concerne o apoio de dispositivos móveis que 
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poderá está disponível de acordo com sua necessidade, bem como, você poderá a vir se beneficiar de 

novas possibilidades de aprendizagem com a implantação futura do produto educacional dessa 

pesquisa que consiste,no acesso ao aplicativo InterTEA  . O pesquisador se responsabilizará pelo 

armazenamento adequado dos dados coletados, adotando procedimentos para assegurar o sigilo e a 

confidencialidade das informações do participante da pesquisa. Após concluída a coleta de dados o 

pesquisador responsável fará o download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local 

seguro, excluindo todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou 

"nuvem". Tal procedimento se aplicará aos registros de consentimento livre e esclarecido. Não haverá 

despesa com deslocamentos ao participante durante a realização da pesquisa, pois a mesma será 

realizada via telefone ou, se for de sua preferência, em local previamente agendado.  
Haverá segredo das informações fornecidas e a sua identidade será preservada. Todas as informações 

obtidas a seu respeito terão caráter sigiloso. O seu nome não aparecerá em qualquer momento da 

pesquisa, pois será identificado por letras ou nomes fictícios. A autorização para a realização da 

gravação é voluntária e poderá ser retirada. Ressaltamos que essa pesquisa atende as todas as 

orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual oriundas do 

Ofício Circular Nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS, de 24 de fevereiro de 2021 da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa. Atende também a Instrução Normativa nº 04/2020/PPGEEB/UFMA, em obediência 

a Portaria GR nº 2412020-mr, a Resolução nº 1.981/2020/CONSPE/UFMA e Resolução nº 

2.018/2020/CONSEPE/UFMA. Em caso de denúncia, dúvida e esclarecimentos sobre aspectos éticos 

da pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável: Profª Lívia da Conceição 

Costa Zaqueu, tel. (98) 98341-8873; ou com a Coordenação do Mestrado em Gestão de Ensino da 

Educação Básica, na Universidade Federal do Maranhão, campus do Bacanga – Centro de Ciências 

Sociais, Av. dos Portugueses 1966, sala 105 – Bloco D.   
  

Agradecemos sua colaboração   
   

CONSENTIMENTO  

   
Eu, ___________________________________________________________ professor (a) da 

Centro de Ensino Monsenhor Alves Madureira, turno ___________, declaro que entendi os objetivos, 

riscos e benefícios da minha participação na pesquisa que será desenvolvimento pelas pesquisadoras 

Profº Dra. Lívia da Conceição Costa Zaqueu e mestranda Joelice Silva da Luz. Estou ciente que a 

qualquer momento poderei solicitar novas informações, e que poderei alterar a minha decisão de 

participar se assim o desejar. Declaro ainda que recebi uma cópia deste termo de consentimento e me 

foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. Dessa maneira informo que:   
  

(   ) Aceito participar da pesquisa          (   ) Não aceito participar da pesquisa  
  
                                   São Luís (MA) _____ de ________ de 2023   

  
____________________________________________________  

Assinatura do professor (a) participante  
  

________________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável por obter o consentimento   
  
                                                                         Contatos  

E-mail: conceiçãozaqueu@gmail.com  

E-mail:joelice.luz@discente.com.br  

Telefone: (98) 98341-8873/ (98)981695423 Endereço: Coordenação do 

Mestrado em Gestão de Ensino da Educação Básica, na Universidade Federal 

do Maranhão, campus do Bacanga – Centro de Ciências Sociais, Av. dos 

Portugueses 1966, sala 105 – Bloco D.  
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APÊNDICE – B CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA PESQUISA DE CAMPO 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO  

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO GESTÃO DE ENSINO DA  

EDUCAÇÃO BÁSICA (PPGEEB)  
  
 

 CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA PESQUISA DE CAMPO   
Prezado/a Senhor/a: Prof. Manoel de Jesus da Silva Conceição  

  

Diretor do C.E. Monsenhor Alves Madureira – Bacabeira- SEDUC/MA  

   

Vimos por meio desta apresentar-lhe o/a estudante JOELICE SILVA DA LUZ  

regularmente matriculado/a no Mestrado Profissional do Programa de Pós-

Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica da Universidade Federal 

do Maranhão, sob matrícula de Nº 2021107700 para desenvolver sua pesquisa de 

Mestrado intitulada “O Ensino de Estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista em Tempos de (Pós) Pandemia: uma proposta com uso de aplicativo para 

a formação continuada para professores do Ensino Médio do município de Bacabeira-  

Na o MA”. Oportunidade, solicitamos autorização de Vossa Senhoria em permitir a 

realização da citada pesquisa nesta renomada unidade educacional de modo que o/a 

referido/a estudante possa coletar dados por meio de observações, entrevistas, 

questionários e/ou outros meios metodológicos que se fizerem necessários.  

Solicitamos ainda a permissão para a divulgação desses resultados e suas 

respectivas conclusões, preservando sigilo e ética, conforme termo de consentimento 

livre e esclarecido que será assinado pelos sujeitos envolvidos na pesquisa. 

Esclarecemos que tal autorização é uma pré-condição.   

Colocamo-nos à disposição de Vossa Senhoria para quaisquer esclarecimentos.  

São Luís, 24 de outubro de 2022.  

  

Profa. Dra. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes  
Coordenadora do PPGEEB/UFMA  

Matrícula SIAPE: 1352588  
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROFESSORES  

 

  

01 VOCÊ TEM CONHECIMENTO SOBRE O TRANSTORNO DE ESPECTRO 

AUTISTA (TEA) EM QUAL NIVÉL?    

( ) BÁSICO 

( ) INTERMEDIÁRIO  

( ) AVANÇADO 

( ) N.D.A.                                        

 

 02) QUANTO A SUA EXPERIÊNCIA DE ENSINO A ESTUDANTES COM TEA  ELA 

SE ADEQUA A QUAL DAS OPÇÕES ABAIXO? 

( ) DE UM A TRÊS ANOS  

( ) DE TRÊS A CINCO ANOS  

( ) DE CINCO ANOS A MAIS  

( ) N.D.A. 

 

03) SENTE-SE A VONTADE EM LIDAR COM AS TECNOLOGIAS? 

( ) SIM                                        ( ) NÃO 

 

04) QUAL APLICATIVO VOCÊ UTILIZA COM MAIOR FREQUÊNCIA EM SEU 

DISPOSITICO MÓVEL? 

( )  WHATSAPP                        ( )   SHEIN                                  ( ) UBER                                                                                 

( ) INSTAGRAM                        ( )  IFOOD                                  ( ) GOOGLE 

( ) MENSSEGER                       ( )  GOV.BR                               ( ) GMAIL  

( )  YOU TUBE                           ( )  CONECTE SUS                   ( ) CNH DIGITAL 

( )  KWAI                                    ( ) FACILIT/SOCIAL                   ( ) OUTRO 

( )   SHOPPE                             ( )  FACEBOOK                           

 

05) VOCÊ JÁ TEVE ALGUMA EXPERIÊNCIA DE APRENDIZADO POR MEIO DE 

APLICATIVO? EXPECIFIQUE A ÁREA. 

          ( ) SIM                                                   ( ) NÃO    

    _______________________________________________________________ 
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06) A TRANSIÇÃO DAS FORMAÇÕES PARA O FORMATO VIRTUAL TROUXE 

CONSIGO UMA SÉRIE DE AJUSTES PARA OS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS. 

VOCÊ CONCORDA COM ESSA AFIRMAÇÃO? 

         ( ) SIM                                                   ( ) NÃO   

 

07) O MODELO DE FORMAÇÃO ON-LINE CONTRIBUIU PARA A MELHORIA DO 

ENSINO. 

        ( ) SIM                                                   ( ) NÃO  

 

08) VOCÊ JÁ DEU CRÉDITOS A NOTÍCIAS QUE LHE PASSAVA SEGURANÇA DE 

SER VERDADEIRA, MAS QUANDO FOI APROFUNDA-SE NO ASSUNTO 

DESCOBRIU QUE ERA UMA FAKENEW? 

        ( ) SIM                                                   ( ) NÃO  

 

09) VOCÊ TEM DESEJO DE ADQUIRI CONHECIMENTOS BÁSICOS OU ATÉ 

MESMO APRIMORA-LOS, POR MEIO DE UM APP QUE LHE SUBSIDIARÁ 

INFORMAÇÕES DE FONTES SEGURAS NA ÁREA DO TEA, LIVRE DE 

QUALQUER FAKENEW?  

     ( ) SIM                                                   ( ) NÃO 
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APÊNDICE D– DECLARAÇÃO DE LIBERAÇÃO DO LOCAL DE COLETA DE 

DADOS  

 

 

  

  
São Luís - MA, ___/___/2023.  
  

  

  
Eu, _______________________________________________________ declaro, a fim de viabilizar a 

execução do projeto de pesquisa intitulado “O APLICATIVO FORMATEA NO APOIO A 

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO NO 

MUNICÍPIO DE BACABEIRA/MA: uma proposta para o ensino de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista em tempos de (pós) pandemia” 

 

  

De acordo e ciente,  
  

  
São Luís - MA, ___/___/2023.  

  

  
_______________________________  

Diretor/a da escola  
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 Materialização do app FORMATEA em forma de e-book por meio de 

imagens  

                                Imagem 14 e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

 

 

                                               Imagem 15 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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                              Imagem16 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

            

                           

 

     Imagem 17 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 18 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

 

Imagem 19 do e-book FORMATEA 
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                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 20 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 21 do e-book FORMATEA                  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 22 do e-book FORMATEA                                              

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 23 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 25 do e-book do FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 26 do e-book FORMATEA  

  

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 27 do e-book FORMATEA  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

Imagem 28 do e-book FORMATEA  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 29 do e-book FORMATEA  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 30 do e-book FORMATEA 
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                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

 

Imagem 31 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

Imagem 32 do e-book FORMATEA  
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                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 33 do e-book FORMATEA  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 34 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 35 do e-book FORMATEA  

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 
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Imagem 36 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 

 

Imagem 37 do e-book FORMATEA 

 

                                               Fonte: Elaboração da autora (2024) 


